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CAPÍTULO 1 
 
 

ANGÉLICO, Elissandra Couras. Avaliação das atividades antibacteriana e antioxidante 
de Croton heliotropiifolius Kunte e Croton blanchetianus Baill. Patos- PB: UFCG, 2011. 
24p. (Dissertação- Mestrado em Zootecnia- Sistemas Agrossilvipastoris no Semi-árido). 
 

RESUMO 
 
 

Croton heliotropiifolius Kunte e Croton blanchetianus Baill (Euphorbiaceaes) são plantas 
medicinais nativas do nordeste do Brasil. Conhecidas popularmente como “velame’’ e 
“marmeleiro’’, são usadas largamente na medicina popular na forma de chás, infusões, 
cataplasmas e laxativos. Essas espécies mostram-se de potencial valor terapêutico em virtude 
da presença de diversos metabólitos secundários como alcalóides, flavonóides e terpenóides. 
O presente trabalho descreve a análise química, as atividades antibacterianas e moduladoras 
dos óleos essenciais, bem como a atividade antioxidante dos extratos etanólicos das folhas de 
C. heliotropiifolius e C. blanchetianus. Os óleos essenciais foram extraídos das folhas frescas 
por hidrodestilação e os constituintes químicos foram identificados por CG/EM. Destacaram-
se como majoritários o eucaliptol (16,9%), ȕ-cariofileno (15,9%) e germacreno-D (14,5%) 
para C.heliotropiifolius e o cedrol (28,4%), eucaliptol (17,4%) e α-pineno (10,5%) para C. 

blanchetianus. Os extratos etanólicos foram obtidos das folhas pelo método de extração 
exaustiva a frio e submetidos a análises fitoquímica, nos quais foi possível identificar a 
presença de classes de metabólitos como taninos condensados, flavonóides, flavononas, 
flavonóis, flavononóis, catequinas e xantonas. Em seguida, os extratos foram analisados 
quanto à atividade antioxidante por seqüestro de radicais livres, usando o DPPH (1,1-difenil-
2-picril-hidrazila). Os óleos essenciais foram avaliados quanto à atividade antibacteriana pelo 
método de difusão em Agar e em interação direta, e indiretamente com antibióticos 
aminoglicosídeos, por microdiluição em caldo frente a linhagens de bactérias padrão e 
multirresistente Gram positivas e Gram negativas. Os resultados preliminares da atividade 
antibacteriana mostraram que ambos os óleos foram mais efetivos frente à linhagem Gram-
positiva Bacillus cereus. Na verificação da concentração inibitória mínima observou-se que o 
óleo essencial de C. heliotropiifolius não mostrou atividade inibitória frente às linhagens 
testadas, com exceção para a multirresistente Sthaphylococcus aureus (MR 358) com CIM 
512µg/mL. Para o óleo essencial de C. blanchetianus o resultado foi mais significativo para 
Sthaphylococcus aureus com CIM de 64 µg/mL. O óleo de C. blanchetianus potencializou os 
antibióticos amicacina, canamicina e gentamicina frente à linhagem Bacilus cereus, 
mostrando um efeito sinérgico. Nos testes antioxidantes in vitro por seqüestro de radicais 
livres, usando o DPPH (1,1-difenil-2-picril-hidrazila), foi observado que ambos os extratos 
apresentaram atividade antioxidante, sendo que o extrato das folhas de C. blanchetianus foi o 
que apresentou uma atividade mais eficiente com CE50 de 6,5±0,5 µg/mL. 
 

 
Palavras-chave: atividade moduladora, aminoglicosídeo, metabólitos secundários. 
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CHAPTER 1 
 
 
ANGÉLICO, Elissandra Couras. Evaluation of the antibacterial and antioxidant 
properties of Croton heliotropiifolius Kunte and Croton blanchetianus Baill. Patos, PB: 
UFCG, 2011. 24p. (Master Degree in Animal Science – Agrossilvipastoral Systems in the 
Semi-arid). 
 
 

ABSTRACT 
 
 

Croton heliotropiifolius Kunte and Croton blanchetianus Baill (Euphorbiaceae) are medicinal 
plants native of northeast Brazil. Known popularly as "velame'' and “marmeleiro'', these 
plants are commonly used as teas, infusions, poultices and laxatives. The therapeutic potential 
of these species results from the presence of several secondary metabolites such as alkaloids, 
flavonoids and terpenoids. This paper describes the chemical composition, the antibacterial 
and modulating activities of essential oils, and the antioxidant activity of leaf ethanolic 
extracts of these species. Essential oils were extracted from fresh leaves by hydrodistillation 
and the chemical constituents were identified by GC/MS. Eucalyptol (16.9%), ȕ-
caryophyllene (15.9%) and germacrene-D (14.5%) were the main essential oils extracted from 
C. heliotropiifolius, and cedrol (28.4%), eucalyptol (17.4%) and α-pinene (10.5%) from C. 

Blanchetianus. Ethanol leaf extracts were obtained by the exhaustive cold extraction method 
and analyzed phytochemically. Classes of metabolites such as tannins, flavonoids, flavonones, 
flavonols, flavonoids, catechins and xanthones were indentified on these extracts. 
Subsequently, the antioxidant activity of these extracts were evaluated according to the free 
radical sequestration potential by DPPH (1,1-difenil-2-picril-hidrazila). Antibacterial activity 
of the essential oils was evaluated by the direct interaction and Agar diffusion methods, and 
indirectly with aminoglycoside antibiotics, by broth microdilution and growth of standard and 
multidrug-resistant Gram positive and Gram negative bacteria strains. Preliminary results of 
the antibacterial activity showed that both oils were more effective on Bacillus cereus Gram-
positive strain. In verifying the minimum inhibitory concentration (MIC), it was observed that 
the essential oil of C. heliotropiifolius showed no inhibitory activity, except on the multidrug-
resistant Staphylococcus aureus (MR 358) strain for MIC=51βμg/mL. Croton blanchetianus 
essential oil inhibited more significantly Staphylococcus aureus for MIC=64 μg/mL. Croton 

blanchetianus oil increased synergistically the activity of amikacin, kanamycin and 
gentamicin on Bacillus cereus strain. In vitro antioxidant tests by DPPH (1,1-diphenyl-2-
picryl-hydrazyl) free radical sequestering, showed antioxidant activity for both extracts, and 
leaf extract of C. blanchetianus were the most efficient, with EC50=6.5 ± 0.5 µg/mL. 
 
 

Key words: Modulating activity, aminoglycoside, secondary metabolites 

 



 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

O conhecimento sobre as propriedades terapêuticas das plantas medicinais obtidas à 

partir da medicina popular, vem sendo acumulado durante séculos e esse conhecimento 

empírico simboliza muitas vezes o único recurso terapêutico de várias comunidades e grupos 

étnicos. O uso e a eficácia de plantas medicinais são atribuídos as observações populares que 

contribuem de forma relevante, para a divulgação das virtudes terapêuticas dos vegetais, 

prescritos com freqüência, pelos efeitos medicinais que produzem apesar de não terem seus 

constituintes químicos muitas vezes conhecidos, mas tornando válidas informações 

terapêuticas que foram sendo acumuladas ao longo dos anos (MACIEL et al., 2002). 

O interesse popular no uso de plantas medicinais para fins terapêuticos tem sido muito 

significativo nos últimos tempos, principalmente nos países em desenvolvimento, devido ao 

difícil acesso da população aos medicamentos sintéticos. De acordo com a OMS, entre 60-

80% da população mundial utiliza a medicina tradicional ou a fitoterapia no tratamento de 

várias doenças (BAGATINI; SILVA; TEDESCO, 2007). 

A utilização de plantas como medicamento está fundamentada em estudos 

etnofarmacológicos que, partindo do uso tradicional e do conhecimento popular sobre as 

propriedades farmacológicas (antiinflamatória, analgésica, antimicrobiana, antiespasmódica, 

antitérmica, laxativas, entre outras) de certas drogas vegetais, indicam o potencial para o 

desenvolvimento de novos fitoterápicos (SCOPEL, 2005). 

Neste contexto, as plantas são uma fonte importante de produtos naturais 

biologicamente ativos, muitos dos quais, pode-se utilizar para a síntese de inúmeros fármacos 

(WALL; WANI, 1996). Segundo a Organização mundial de Saúde, dos 252 fármacos 

considerados básicos e essenciais, 11% são exclusivamente de origem vegetal (GURIB-

FAKIM, 2006). 

No entanto, apesar de toda importância atribuída às plantas, o seu potencial é ainda 

pouco explorado. Segundo estimativas, o número de espécies vegetais superiores pode chegar 

a 500.000, sendo que destas, apenas 15 a 17% foram investigadas quanto ao seu potencial 

medicinal (BARROS, 2008). 

Apesar do longo tempo que se conhece o potencial curativo das plantas, apenas 

recentemente estas se tornaram objeto de estudo científico no que concerne às suas variadas
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propriedades medicinais (NOVAIS et al., 2003). O conhecimento a respeito dessas 

propriedades é requisito essencial para a transformação da planta medicinal em um produto 

fitoterápico. Sendo assim, pesquisa com plantas medicinais tem sido e continua a ser 

considerada uma alternativa importante na busca de novas drogas com propriedades 

terapêuticas. 

Nas últimas décadas, dentre as atividades farmacológicas, a antimicrobiana vem sendo 

exaustivamente estudada, devido ao agravamento da resistência a antimicrobianos em 

populações bacterianas, principalmente de origem hospitalar (OLIVEIRA et al., 2006). 

Devido ao aumento progressivo da resistência, a busca de novos agentes 

antibacterianos derivados de produtos naturais de plantas poderia ser uma alternativa, por 

terem uma diversidade molecular muito superior àquelas derivadas de produtos sintéticos 
(NOVAIS et al., 2003). Nos últimos anos, muitas plantas têm sido avaliadas não somente pela 

atividade antibacteriana, mas também como agente modificador de resistência antibiótica 

(GIBBONS, 2004). 

A região Nordeste do Brasil abriga em seu ecossistema, com predominância de 

Caatinga, uma grande biodiversidade, com um habitat específico para plantas medicinais e 

aromáticas não encontradas em outras regiões do globo (MAIA, 2004). Diante do potencial 

botânico da Caatinga e da necessidade de se encontrar novos compostos capazes de controlar 

a ação de microorganismos, buscou-se realizar um trabalho que viabilize um maior 

conhecimento das espécies existentes na região, especificamente das espécies de Croton 

blanchetianus e Croton heliotropiifolius que permita principalmente contribuir para 

identificação de novas substâncias com atividades biológicas definidas.  

Desta forma, este trabalho teve como objetivo analisar a composição química, e 

avaliar as atividades antibacterianas, moduladoras e antioxidantes dos óleos essenciais e 

extratos das folhas de C. blanchetianus e C. heliotropiifolius. 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 Informações Botânica 

 

2.1.1 Gênero Croton 

 

Croton foi proposto por Linnaeus em 1753 ao descrever 13 espécies da Ásia e África 

na primeira edição de Species Plantarum. Depois dessa proposta, o gênero já recebeu atenção 

de diversos estudiosos (e.g., Baillon 1858; Mueller 1865, 1866, 1873; Bentham 1880), 

destacando-se Webster (1992, 1993, 1994, 2001), que propôs a classificação infragenérica 

mais recente para o gênero (SILVA; SALES & CARNEIRO-TORRES, 2009). 

Taxonomicamente esse gênero é de difícil classificação devido ao seu elevado número 

de espécies, problemas de delimitação específica, de nomenclatura e polimorfia de seus 

representantes (WEBSTER, 1993). Diversos novos táxons de Croton têm sido propostos para 

o Brasil desde a revisão de Müller (1873), geralmente em trabalhos esparsos, o que tem 

tornado ainda mais confusa a taxonomia do gênero, dificultando especialmente a 

identificação. 

A literatura (CRAVEIRA, 1981) descreve o gênero Croton de acordo com a seguinte 

transcrição: 

Espécies desse gênero são representadas por árvores, arbustos, subarbustos, ervas e 

raramente lianas. Podem ser monóicas ou dióicas, com tricomas de formas variadas 

(estrelados, escamiformes, etc.). As folhas apresentam revestimento piloso, inteiras ou 

raramente trilobadas com estípulas, principalmente nos ramos jovens e novos. Algumas 

apresentam pêlos estrelados enquanto que outras possuem pêlos lepdotos ou escamosos. As 

flores de ambos os sexos são pequenas, esbranquiçadas e dispostas em racemos algumas 

vezes especiformes, dispondo-se as masculinas, geralmente mais numerosas, na parte apical e 

as femininas na parte basal. Suas pétalas são livres e em número de 5 enquanto que o número 

de estames varia de acordo com a espécie, nunca sendo inferior a 5. Já o fruto é uma cápsula 

triococa, de 2 a 6 mm de diâmetro e as sementes são geralmente escuras e oleaginosas.  
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2.1.2 Croton heliotropiifolius Kunth 

 

É uma espécie endêmica do Nordeste do Brasil, popularmente conhecida como 

“velame”, “velaminho” e “velame-de-cheiro” face aos seus minúsculos pêlos (Figura1). É 

encontrada, freqüentemente, em vegetação de Caatinga, embora também ocorra em brejos de 

altitude (florestas montanas), restingas e cerrados. Na medicina popular é utilizado para dor 

de estômago, mal estar gástrico, vômitos, diarréia com sangue e para atenuar a febre 

(RANDAU et al., 2001). A nomenclatura dessa espécie era C. rhamnifolius, sendo que 

atualmente segundo Govaert; Frodin & Radcliffe-Smith (2000) esse nome foi reajustado para 

C. heliotropiifolius Kunth. 

Segundo Silva, Sales & Carneiro-Torres (2009), Croton heliotropiifolius Kunth é um 

arbusto 0,7-2,5 m, monóico, látex incolor ou laranja quando oxidado. Os ramos são 

cilíndricos e verde-acinzentados. As Folhas alternas a subopostas no ápice dos ramos; 

estípulas 1,4-1,8 x 0,3 mm, persistentes, não foliáceas, elípticas, sem glândulas; pecíolo 0,5-

1,5 cm, não viscoso; sem nectários, inflorescência 2,6-6,5 cm, terminal, racemiforme, 

contínua entre as címulas estaminadas e pistiladas; címulas estaminadas 2-3 flores, flores 

pistiladas solitárias curtamente pediceladas ou sésseis; brácteas 1-2 com 0,8-1,2 x 0,3-0,4 mm, 

inteiras, lanceoladas, e glandulares. 

A espécie caracteriza-se ainda pela presença de tricomas estrelado-porrectos 

adensados nas estruturas vegetativas e reprodutivas, dando um aspecto tomentoso. Além 

disso, geralmente não apresenta nectários no pecíolo ou quanto presente estes são 

inconspícuos, globosos e muitas vezes encobertos pelos tricomas. Floresce em maio, junho, 

julho e novembro e frutifica em maio e junho (SILVA, SALES & CARNEIRO-TORRES, 

2009). Diferencia-se de C. campestris pelas folhas concolores, inflorescência eglandular, 

sementes lisas e ramos com tricomas dendríticos (SÁTIRO & ROQUE, 2008). 

. 
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Figura 1 Croton heliotropiifolius Kunth. Fonte: ANGÉLICO, E. C. CSTR/UFCG, (2009). 
 

 

2.1.3 Croton blanchetianus Baill 

 

Essa espécie é exclusivamente brasileira (Alagoas, Bahia, Ceará, Minas Gerais, 

Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe), ocorrendo em vegetação de 

carrasco (Ceará) e de Caatinga (GOMES, 2006). Popularmente é conhecida como 

marmeleiro. Na medicina popular é utilizado via oral para inchaço (FRANCO & BARROS, 

2006), hemorragia uterina, hemoptise, dor de estômago, vômitos e diarréia (MATOS, 1999). 

De acordo com Govaert; Frodin & Radcliffe-Smith (2000) a nomenclatura dessa espécie foi 

reajustada de C. sonderianus para C. blanchetianus. 

Cresce de forma silvestre ocupando as áreas desmatadas e formando grandes 

conjuntos relativamente homogêneos na caatinga que somam alguns milhares de hectares 

(LORENZI & MATOS, 2002). Isso se deve a sua grande resistência à seca e a capacidade de 

rebrotar intensamente na época das chuvas mesmo sendo cortada pelo homem, permitindo que 

o marmeleiro se difunda por quase toda a área da caatinga, com exceção apenas, dos espaços 

extremamente secos.  



22 

 

De acordo com Silveira (1979) a espécie Croton blanchetianus pode ser descrita 

botanicamente como: 

“Planta arbustiva, podendo chegar à pequena árvore. Apresenta ramos, pecíolos, 

racemos e na página inferior das folhas, delicado indumento de pelos estrelados de cor 

acinzentada, às vezes com brilho vítreo, densamente tomentoso e não lepdoto. Os ramos são 

quase cilíndricos, apresentando sua secção transversal elítica. As folhas medem cerca de 10 a 

14 cm de comprimento por 5 a 7 cm de largura na parte mais inferior são triangular-ovais ou 

quase triangular-lanceoladas, de ápice acentuadamente acuminados e levemente cordatas na 

base, glandulosas, peninérvias, com 4 a 6 nervuras secundárias que se aproximam da base, 

apresentando estípulas cetáceas, alongadas, levemente lacinadas. O pecíolo é 4 a 5 vezes mais 

curto que o limbo. Os racemos possuem flores abundantes com brácteas linear-lanceoladas 

cada uma com uma flor. A flor feminina destituída de pétalas apresenta cálice pentafendido, 

com lobos orbicular-ovais, obtusos, ondulados nas margens e acrescente superando quase a 

metade da cápsula. Os lacínios subsaccato-reflexos apresentam sinuosidades. O ovário é 

viloso-tomentoso. As cápsulas medem cerca de 7 mm de comprimento, são depresso-globosas 

e as sementes 5 mm de comprimento por 4 mm de largura e aproximadamente 2 mm de 

espessura (Figura 2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Croton blanchetianus Baill. Fonte: ANGÉLICO, E. C. CSTR/UFCG, (2009). 
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2.2 Constituintes químicos e atividade biológica do óleo essencial de espécies de Croton 

 

As espécies de Croton têm sido largamente estudadas em relação aos seus 

constituintes voláteis e não-voláteis. Muitas espécies são produtoras de um grande número de 

substâncias pertencente às classes dos alcalóides, fenilpropanóides e terpenóides (RANDAU 

et al., 2004). 

Estudos fitoquímicos realizados com algumas espécies de Croton de ocorrência 

brasileira têm proporcionado ao isolamento de 109 compostos pertencentes as mais variadas 

classes estruturais tais como diterpenos (35,6%), alcalóides (24,8%) flavonóides (12,8%) e 

triterpenos (11%) (TORRES, 2008).  

Os fenilpropanóides, como anetol e derivados do eugenol, comuns nos óleos de erva-

doce, cravo e manjericão têm sido relatados como os principais componentes dos óleos 

essenciais de espécies de Croton encontradas em diferentes partes do mundo, como por 

exemplo, C. zehntneri e C. nepetaefolius, no Brasil (MORAIS et al., 2006); C. molambo e C. 

cuneatus na Venezuela (SUÁREZ et al., 2005); C. pseudonivenus e C. suberosus no México 

(PEREZ-AMADOR; MONROY & BUSTAMANTE, 2007). 

Estudo realizado com óleo essencial extraído de diferentes partes de C. blanchetianus 

(folhas, flores, raízes e cascas do lenho) coletadas em diferentes regiões do estado do Ceará, 

em diferentes horas do dia, possibilitou investigar e identificar 32 compostos dentre os quais 

ȕ-felandreno, (20,4%), (folhas), biciclogermacreno (β9,1%) nas flores e (17,7%) nas folhas, ȕ 

-elemeno (17,8%) nas flores e (22,0%) nas cascas do caule, cipereno (14,2%) nas raízes e 

germacreno D (12,8%) nas cascas do caule sendo os constituintes majoritários (DOURADO, 

2005).  

Avaliando a atividade antinociceptiva do óleo essencial das folhas de C. 

blanchetianus, Santos et al., (2005), obtiveram resultados promissores e ainda conseguiram 

identificar 11 compostos majoritários, dentre eles podem ser citados: biciclogermacreno 

(10,2%), cis-calameneno (10,8%) e guaiazuleno (8,3%)  

De acordo com Block (2006) o óleo essencial das folhas de C. zambesicus possui como 

constituintes majoritários, os compostos óxidos de cariofileno (19,5%), ȕ-cariofileno (10,8%), α-

copaeno (6,3%), linalol (6,1%) e ȕ-pineno (5,2%).  

Sylvestre et al., (2006) verificaram que no óleo essencial das folhas de C. flavens há 

47 compostos, dos quais o viridifloreno (12,2%), a germacrona (5,2%), o (E)- Ȗ-bisaboleno 

(5,2%) e o ȕ-cariofileno (4,9%) são os compostos principais. 
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A espécie C. nepetaefolius, comumente conhecida como “marmeleiro sabiá”, foi 

estudada quimicamente e foram identificados como constituintes majoritários o 1,8-cineol 

(37,5%), o ȕ-cariofileno (23,0%) e o Ȗ-elemeno (12,0%) (CRAVEIRO et al., 1980). A 

composição do óleo essencial das cascas de C. aubrevillei e folhas de C. zambesicus foram 

estudadas por Menut (1995) que constatou que em ambas as espécies possuem os mesmos 

constituintes majoritários, porém em proporções diferentes: Linalol (34,6% e 9,9%), ȕ-

cariofileno (11,9% e 9,9%). 

As atividades biológicas são investigadas utilizando tanto óleo essencial, como 

extratos ou frações, principalmente as constituídas de alcalóides e compostos fenólicos. O 

diterpeno clerodano trans-desidrocrotonia (DCTN), isolado de C. cajucara, apresentou 

diversas atividade como hipoglicêmica, hipolipidêmica, antigenotópica, antiulcerogênica, 

antitumoral, antiinflmatória e antinociceptiva, antiestrogênica e cardiovascular (COSTA et al., 

2007). Ensaios com flavonóides extraído dessa mesma espécie também foi observada 

atividade antiinflamatória e antioxidante (NARDI et al., 2007). 

Análises químicas realizada por Fontenell et al., (2008) mostraram que C. 

nepetaefolius tem metil-eugenol (15,7%) e biciclogermacreno (14,1%) como principais 

constituintes, enquanto que os principais constituintes C. argyrophylloides são espatulenol 

(20,3%) e biciclogermacreno (11,7%), e os de C. zehntneri são estragol (72,9%) e anetol 

(14,3%). O óleo essencial de C. zenhteneri apresenta atividade antifúngica (FONTENELL et 

al., 2008). Essa atividade pode ser atribuída ao estragol principal constituinte e/ou anetol, que 

já demonstraram propriedades antifúngicas contra Aspergillus parasiticus (SINGH et al., 

2006). 

Os princiapais constituintes identificados no óleo essencial extraído das folhas de C. 

palanostigma foram linalol (25,4%), (E)-cariofileno (21,0%), metileugenol (17,2%) e ȕ-

elemeno (6,0%) o qual foram  analisados por CG e CG-EM. Já o óleo da casca do tronco C. 

palanostigma mostrou atividade larvicida com CL50, 3,71 ± 0,01 mg.mL-1), podendo ser 

cosiderado altamente tóxico (BRASIL et al., 2009), pois quanto menor o valor de CL50 maior 

a atividade biológica. 

Um total de 22 compostos foi identificado no óleo essencial de C. grewioides 

perfazendo 98,6 e 99,9 % dos óleos de caule e folha, respectivamente. Desses 22 compostos, 

somente (E)-anetol, metil-eugenol, (E)-metil-isoeugenol, ȕ-cariofileno, δ-cadineno e óxido de 

carifileno foram encontrados simultaneamente nos óleos de caule e folhas (SILVA, 2007).  
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O óleo essencial de C. grewioides mostrou atividade inseticida quando avaliada sobre 

o caruncho do feijão Zabrotes subfasciatus (Boheman) sendo a ação do óleo essencial das 

folhas 3,4 vezes menor do que a estimada para o óleo essencial do caule. (SILVA, 2007). 

No levantamento bibliográfico realizado por Torres (2008) quanto à composição 

química, os diterpenos que compõem a classe dos terpenódes e os alcalóides foram os 

compostos encontrados com maior freqüência em espécies do gênero Croton estudadas no 

Brasil. 

 

2.3 Óleo Essencial 

 

Nos últimos anos, tem se verificado um grande avanço cientifico, envolvendo os 

estudos químicos e farmacológicos de plantas, visando obter novos compostos com 

propriedades terapêuticas (FILHO & YUNES, 1997). Neste sentido, dentre os agentes 

terapêuticos provenientes de plantas destacam-se os óleos essenciais, também denominados 

de óleos voláteis ou óleos etéreos. 

Os óleos essenciais do ponto de vista químico são misturas complexas de substâncias 

voláteis, lipofílicas, geralmente odoríferas e líquidas. São extraídos de diversas partes das 

plantas (flores, inflorescências, sementes, folhas, gravetos, cascas, frutos e raízes) por 

processos específicos. São dotados de aroma quase sempre agradável, incolores quando 

recentemente extraídos ou ligeiramente amarelados de aparência oleosa. Tem como 

característica principal a volatilidade, que os difere dos óleos fixos que são misturas de 

substâncias lipídicas obtidos geralmente de sementes (SIMÕES et al., 2007). 

As substâncias químicas encontradas nos óleos essenciais são formadas por ésteres de 

ácidos graxos, terpenóides, fenilpropanonas, alcoóis, aldeídos e em alguns casos, por 

hidrocarbonetos alifáticos. No entanto, óleos essenciais são constituídos principalmente de 

terpenos, sesquiterpenos, ésteres, alcoóis, fenóis, aldeídos, cetonas e ácidos orgânicos 

(ROCHA & SANTOS, 2007). Os compostos terpênicos mais freqüentes nos óleos são os 

monoterpenos (cerca de 90%) e os sesquiterpenos, podendo também está presente os 

diterpenos quando extraídos com solventes orgânicos (SIMÕES et al., 2007). 

A composição e a concentração das substâncias que constituem os óleos essenciais 

podem sofrer influência de fatores como a radiação, temperatura, precipitação, ventos fortes, 

altitude, solo, época de coleta e outros (GOUINGUENÉ & TURLINGS, 2002). 

Os óleos essenciais demonstram uma imensa variedade de ações farmacológicas, 

tornando-os potenciais fontes para o desenvolvimento de novas drogas. Dentre estas ações 
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estão à antiparasitária, antimicrobiana, analgésica, diurético, antimalárico, antihemorroidário, 

miorelaxante, antiespasmótico, antiinflamatório, anticonvulsivanlte e gastroprotetora 

(OLIVEIRA et al., 2001; ABDON et al., 2002).  

 

2.4 Atividade Antibacteriana 

 

Ao longo das últimas décadas, desde a descoberta das penicilinas naturais, o avanço da 

indústria farmacêutica levou ao surgimento de diversos antimicrobianos, com espectro de 

ação cada vez mais amplo. Entretanto, a exposição aos antibacterianos desencadeou 

resistência bacteriana, limitando as opções terapêuticas dos processos infecciosos (CUNICO 

et al., 2004). A resistência a drogas de patógenos humanos e animais é um dos casos mais 

bem documentados de evolução biológica e um sério problema tanto em países desenvolvidos 

como em desenvolvimento (DUARTE, 2006). 

Em decorrência do aumento da resistência, a busca por substâncias antibacterianas 

derivadas de plantas teve um grande impulso nos últimos anos (COELHO et al., 2004). 

No entanto, os produtos naturais têm sido fontes valiosas para o desenvolvimento 

desses novos compostos (NEWMAN; CRAGG; SNADER, 2000), permitindo a descoberta de 

agentes terapêuticos não somente para tratar doenças infecciosas, mas também para tratar o 

câncer, imunodeficiência e outras (CLARDY; WALSH, 2004). Extratos e óleos essenciais de 

plantas mostraram-se eficientes no controle do crescimento de uma ampla variedade de 

microrganismos, incluindo fungos filamentosos, leveduras e bactérias. 

As propriedades antimicrobianas de substâncias e óleos essenciais que as plantas 

contêm como produtos de seu metabolismo secundário têm sido reconhecidos empiricamente 

durante séculos, mas foram confirmadas cientificamente apenas recentemente (JANSEN, 

SCHEFFER, BAERHEIM, 1987). 

O interesse dos pesquisadores pelas plantas para investigações de novos 

antimicrobianos é devido à variedade de substâncias químicas pertencente à diferente classe 

de metabóltitos secundários, tais como, cumarina, flavonóides, terpenóides, alcalóides e 

taninos (COWAN, 1999). Várias pesquisas realizada com plantas demonstraram que os 

compostos fenólicos como os flavonóides já possuem potente ação antibacteriana 

(NASCIMENTO et al., 2000). 

Dentre as plantas já estudadas e que apresentaram potencial antimicrobiano podemos 

citar a Mentha suaveolens que é conhecida como mentrasto e pertencente à família 
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Lamiaceaeo, onde o óleo essencial sinalizou uma capacidade de inibição do crescimento sobre 

bactérias Gram positivas e negativas (OUMZIL et al., 2000). 

Alzoriky & Nakahara (2003) estudando a ação de extrato de A. absinthium sobre as 

bactérias Staphyloccocus aureus, Bacillus cereus, Listeria sp, Salmonella sp e Escherichia 

coli, observaram a concentração inibitória mínima variando entre 165 a 2640 mg/mL. Já Imai 

et al., (2001) testando a atividade antimicrobiana de óleos essenciais das espécies Mentha 

piperita L. e Mentha arvensis L. verificaram ação contra as bactérias Helicobacter pylori e 

Staphylococcus aureus, tanto linhagens sensíveis como resistentes a antibióticos. 

Um total de 32 extratos hexânicos e etanólicos de Protium bahianum, P. 

heptaphyllum, C. sellowii, C. rhamnifolius, C. jacobinensis, C. micans e Muntingia calabura, 

foram avaliados para atividade antibacteriana, pelo método de difusão em disco. A presença 

de atividade antibacteriana foi observada com os extratos hexânicos das flores de M. calabura 

contra B. subtilis, e extratos etanólicos das folhas contra S. aureus and B. subtilis na 

concentração de 1mg/mL. (RAMOS et al., 2009). 

Pelissari, Pietro e Moreira (2010) analisaram a atividade antibacteriana dos óleos 

essenciais obtido a partir de partes aéreas de M. divaricatum, utilizando-se o método de 

difusão em disco frente às bactérias Staphylococcus aureus (ATCC 25923), Bacillus subtilis 

(ATCC 9372), Escherichia coli (ATCC 25922), Proteus mirabilis (ATCC 25933) e as cepas 

de campo: Pseudomonas aeruginosa, Shigella sonnei, Serratia marcescens. Os resultados 

obtidos monstraram que apenas as espécies Gram-positivas (S. aureus e B. subtilis) foram 

sensíveis ao óleo essencial, e as demais espécies testadas não tiveram seu crescimento inibido. 

Na avaliação da atividade antibacteriana dos extratos brutos e das frações acetato de 

etila e do composto n-butanol isolado das folhas e galhos de C. psidiiflorus apresentaram 

“moderadamente ativas” frente às bactérias Staphylococcus aureus e Bacillus subtilis. 

Enquanto que a substância isolada 8-hidróxicalameneno apresentou-se “fortemente ativa” 

frente às bactérias S. aureus (CMI = 7,8 μg/mL e CMB = 15,6 μg/ mL) e B. subtilis (CMI e 

CMB = 7,8 μg/mL) (DOMINGUES et al., 2010). 

Mendonça, Onofre e Sideney (2009) avaliaram a atividade antimicrobiana do óleo da 

resina de Copaifera multijuga, pela a técnica de difusão em ágar em meio Muller-Hinton 

frente às linhagens Escherichia coli ATCC 25922, Staphylococcus aureus ATCC 25923 e 

Pseudomonas aeruginosa ATCC 9027. Os resultados mostraram que o óleo possui 

capacidade de inibir o crescimento das três bactérias avaliadas, apresentando com isso uma 

concentração inibitória mínima de 1,56, 3,12 e 12,5% para E. coli, S. aureus e P. aeruginosa, 

respectivamente. 
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O óleo essencial das folhas de L. camara mostrou considerável atividade 

antibacteriana frente às linhagens Proteus vulgaris (ATCC 13315) e Escherichia coli (ATCC 

25922) na qual foi mais significativo contra Sthaphylococcus aureus (ATCC 10390) (COSTA 

et al., 2009). 

Acredita-se que a maioria dos óleos essenciais exerce seu efeito antimicrobiano 

através de modificações na estrutura da parede celular do microrganismo. Mas 

especificadamente, altera a permeabilidade de membrana citoplasmática pela modificação no 

gradiente de íons hidrogênio (H+) e potássio (K+), causando a interrupção dos processos 

essenciais da célula, como transporte de elétrons, translocação de proteínas, etapas da 

fosforilação e outras reações dependentes de enzimas, resultando em perda do controle 

quimiosmótico da célula afetada e, conseqüentemente, a morte bacteriana (DORMAN & 

DEANS, 2000).  

 

2.5 Atividade moduladora  

 

Combinações múltiplas de drogas estão sendo cada vez mais importantes no combate à 

disseminação de bactérias patogênica resistência a antibióticos. Vários relatos mostram que 

diferentes combinações antibióticas testadas in vitro e aplicados em clínicas são comums, é o 

caso da combinação de penicilina com a gentamicina. Essa combinação vem sendo utilizada 

também entre antibiótico e produtos naturais de origem vegetal que vai alterar a ação dos 

antibióticos, seja aumentando a atividade antibiótica ou revertendo à resistência (COUTINHO 

et al., 2008). 

Quando esses produtos naturais interferem de forma positiva aumentando a atividade 

do antibiótico, provoca um efeito sinérgico. Já o efeito antagônico ocorre quando há uma 

diminuição ou inativação da ação dos antibióticos frente ao produto natural (CANTON & 

ONOFRE). 

Estudos científicos com extratos e óleos essenciais de diversas plantas têm sido 

relatados, além de suas propriedades antibacterianas, a capacidade de interferir na atividade 

antibiótica, demonstrando um efeito sinérgico ou antagônico. 

Zago et al., (2009) estudando as possíveis interações entre óleos essenciais de canela 

(Cinnamomum zeylanicum Blume Lauraceae), capim-cidreira (Cymbopogon citratus, hortelã 

pimenta (Mentha piperit), gengibre (Zingiber officinale), cravo-da-índia (Caryophillus 

aromaticus) e alecrim (Rosmarinus officinalis) combinados a oito drogas antimicrobianas 

frente a doze linhagens de Staphylococcus aureus e doze de Escherichia coli isoladas de 
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humanos, verificaram que S. aureus foi mais suscetível às interações óleos e drogas, tendo o 

óleo de capim cidreira apresentado sinergismo com as oito drogas testadas, seguido pelo óleo 

de hortelã com sete drogas. 

Estudo realizado por Oliveira et al., (2006) para verificar a interferência dos óleos 

essenciais de Lippia sidoides Cham, Plectranthus amboinicus Lour Spr., Conyza bonariensis 

L. e Eucalyptus citriodora sobre o efeito de antibióticos, mostrou comportamento sinérgico e 

antagônico nas interações com cepas de S. aureus e S. epidermidis. De outra forma, observou-

se uma menor interferência dos óleos essenciais no efeito dos antibióticos sobre as cepas 

Gram negativas, principalmente P. aeruginosa. 

De acordo com Nascimento et al., (2010) não foi verificado o efeito sinérgico da 

associação entre antibióticos comerciais e o óleo essencial de Eucalyptus sp frente à 

Escherichia coli e Staphylococcus aureus.  

O extrato etanólico das folhas de Mormodica charantia quando analisado para a 

atividade antibacteriana frente a E. coli multirresistente, não foi observado atividade do ponto 

de vista clínico com CIM ≥ 10β4 µg/mL, porém, quando combinado em associação a 

amicacina e neomicina apresentou sinergismos com efeito aditivo (COUTINHO et al., 2009) 

 

2.6 Atividade Antioxidante  

 

O organismo humano produz constantemente radicais livres por meio de suas 

atividades metabólicas normais que envolvem reações de transferência de elétrons. Os radicais 

livres são definidos como sendo moléculas ou átomos que possuem elétrons de valência 

desemparelhados, tornando-os altamente reativos. Quando ocorre um desequilíbrio entre a 

produção de oxidantes e a concentração de defesas antioxidante, conseqüentemente ocorre o 

estresse oxidativo, originando processos fisiopatológicos como aterosclerose, diabetes 

inflamação, doenças hepáticas, mal de Alzheimer, mal de Parkinson, vários tipos de câncer, 

entre outras desordens neurológicas e não-patológicas, como o envelhecimento (SALVADOR 

e HENRIQUES, 2004). Os principais alvos de ataque dos radicais livres são os lipídios 

(peroxidação lipídica), proteínas, carboidratos e ácidos nucléicos (DNA) (HENRIQUES et al., 

2001) comprometendo desta forma a integridade celular. 

Os antioxidantes são um grupo de substâncias que, quando presentes em 

concentrações ideais em relação aos substratos oxidáveis, reagem com os radicais livres 

impedindo ou diminuindo o estresse oxidativo. Podem ser divididos em sintético, substâncias 

utilizadas na indústria alimentícia, destacando-se o BHT, BHA, GP, TBHQ (SOUSA et al., 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Mol%C3%A9cula
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2007).ou naturais tais como: α-tocoferol (vitamina E), ȕ-caroteno, ascorbato (vitamina C) e os 

compostos fenólicos (flavonóides) (SOUSA et al., 2007) os quais são os responsáveis pela 

remoção dessas espécies reativas.  

As evidências de que alguns compostos antioxidantes sintéticos largamente utilizados 

na indústria podem promover o desenvolvimento de células tumorais (BOTTERWECK et al., 

2000) tem levado a um aumento crescente na procura de similares naturais, dentre estes os 

extratos vegetais e os óleos voláteis constituídos por compostos terpênicos com importante 

atividade antioxidante (SACCHETTI et al., 2005). 

Portanto, o interesse pela pesquisa sobre novos antioxidantes naturais tem aumentado 

nos últimos anos, levando as indústrias de alimentos, de cosméticos e farmacêuticos a ter 

maior atenção em novas fontes, principalmente às de origem vegetal. Os antioxidantes 

vegetais são de natureza muito variada, mas os compostos fenólicos têm sido apontados como 

responsáveis por maior capacidade antioxidante, sendo representados pelos flavonóides e 

isoflavonóides, taninos, lignanas, xantonas e outros (RAZAVI et al., 2008).  

Estudos recentes têm demonstrado que vários extratos de plantas, particularmente os 

que contêm flavonóides, parecem apresentar uma significativa atividade antioxidante, capaz 

de diminuir os efeitos nocivos gerados pelos radicais livres, e conseqüentemente o surgimento 

de doenças associadas à ação destes radicais (NUNES, 2007). 

Osakabe et al., (2000) mostraram que o extrato de sementes de cacau (Teobroma 

cação L.), possui efeito antioxidante devido a presença de proantocianidinas. Fenglin et al. 

(2004) estudando o extrato metanólico das folha de 300 plantas medicinais chinesas, 

encontraram 56 espécies, ricas em taninos e flavonóides, com grande capacidade de seqüestro 

de radicais livres. 

Estudos realizados com extratos etanólicos das diferentes partes de C. chelidonioides 

utilizando o modelo fotocolorimétrico in vitro do radical livre estável DPPH (2,2-difenil-1- 

picrilidrazila) demonstraram atividade antioxidante, principalmente na maior concentração 

usada (β50 μg/mL) (FALCÃO et al., β006). Ramos e folhas de Maytenus ilicifolia também 

mostraram uma boa atividade antioxidante (NEGRI; POSSAMAI; NAKASHIMA, 2009). 

No trabalho realizado por Barreiros et al., (2003) foi avaliada a capacidade 

antioxidantes de substâncias isoladas de D. violacea e E. numulária, onde  foi possível 

constatar que as substância epicatequina (IC50 = 171,68 mg/L) demonstrou maior atividade, 

superando o BHT (IC50 = 480,69 mg/ L) e a quecertina (IC50 = 184,41 mg/L) 2',3,4,4'- 

tetraidroxichalcona (buteína) (IC50 = 279,49 mg/L) e 3',4',7-triidroxiflavanona (butina) (IC50 = 

318,89 mg/ L)  também apresentaram atividade considerável. 
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Saldanha (2005) avaliando a atividade antioxidante in vitro das diferentes 

concentrações de extratos de erva-mate verde e tostada e chá verde, observou que, utilizando 

o sistema M-caroteno/ácido linoléico, apenas os extratos aquosos e étereos de chá verde, na 

concentração de 0,5 mg/mL, apresentaram resultados inferiores ao BHT (padrão), sendo que 

os demais, para ambas as concentrações (0,5 e 1,0 mg/mL) apresentaram ótima inibição da 

oxidação lipídica (semelhante ao padrão). 

Analisando a atividade antioxidante de extratos metanóicos das folhas de L. camara 

em quatro diferentes idades de desenvolvimento, Ganjewala, Sam e Khan (2009) verificaram 

um potencial antioxidante de todos os extratos, sendo as melhores atividades observadas para 

os extratos obtidos das folhas nas primeiras fases iniciais do desenvolvimento. 

Segundo Basile et al., (2005), o extrato das folhas de bardana, indicou atividade 

antioxidante, podendo este atuar como seqüestrante de radicais livres e inibição da 

peroxidação lipídica, contribuindo para a prevenção ou redução do desenvolvimento de 

patologias associadas ao estresse oxidativo. 
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CAPÍTULO 2 
 
 

ANGÉLICO, Elissandra Couras. Composição Química dos Óleos Essenciais das folhas de 
Croton blanchetianus Baill e do Croton heliotropiifolius Kunth. Patos- PB: UFCG, 2011. 
15p. (Dissertação – Mestrado em Zootecnia- Sistemas Agrossilvipastoris no Semi-árido). 
 

 
RESUMO 

 
 

O gênero Croton (Euphorbiaceae) possui aproximadamente 1.200 espécies, das quais 300 
ocorrem no Brasil. Muitas espécies de Croton são produtoras de óleos essenciais cuja 
composição química é rica em mono- e sesquiterpenóides, além de fenilpropanóides. Devido 
à grande diversidade das propriedades biológicas apresentadas por esses constituintes 
químicos, o gênero Croton está entre os mais ricos da família Euphorbiaceae como fonte de 
compostos bioativos. Assim, este estudo teve como objetivo analisar a composição química 
dos óleos essenciais das folhas de C. heliotropiifolius Kunth e do C. blanchetianus Baill. Os 
óleos essenciais foram obtidos das folhas frescas por hidrodestilação e a sua composição 
química foi analisada por meio de CG-EM. Com essa técnica, foi possível identificar 32 
constituintes químicos, destes, o eucaliptol (16,9%), o ȕ- cariofileno (15,9%) e o germacreno-
D (14,5%) foram os compostos majoritários do óleo de C. heliotropiifolius. Para C. 

blanchetianus, os compostos majoritários foram cedrol (28,4%), eucaliptol (17,4%) e α-
pineno (10,5%). Nas análises dos óleos foi possível reconhecer a presença de mono- e 
sesquiterpenos como componentes predominantes em ambas as espécies. 
 
 
Palavras chave: Euphorbiaceae, eucaliptol, sesquiterpenos. 
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CHAPTER 2 
 
 

ANGÉLICO, Elissandra Couras. Chemical Composition of Essential Oils from the leaves 
of Croton blanchetianus Baill and the Croton heliotropiifolius Kunth. Patos, PB: UFCG, 
2011. 15p. (Master Degree in Husbandry Science – Agrossilvipastoral Systems in Semi-arid). 
 

ABSTRACT 

 

 

The genus Croton (Euphorbiaceae) has approximately 1.200 species, of which 300 occur in 
Brazil. Many species of Croton are producers of essential oils whose chemical composition is 
rich in mono-and sesquiterpenoids, and phenylpropanoids. The wide diversity of biological 
properties of these chemical constituents, the genus Croton is among the richest family 
Euphorbiaceae as a source of bioactive compounds. This study aimed to analyze the chemical 
composition of essential oils from leaves of C. heliotropiifolius Kunth and C. blanchetianus 

Baill. Essential oils were obtained from fresh leaves by hydrodistillation and its chemical 
composition was analyzed by GC-MS. With this technique, we identified 32 chemical 
constituents of these, eucalyptol (16.9%), the ȕ-caryophyllene (15.9%) and germacrene-D 
(14.5%) were the major components of the oil C . heliotropiifolius. For C. blanchetianus, the 
compounds were cedrol (β8.4%), eucalyptol (17.4%) and α-pinene (10.5%). In the analysis of 
oils was possible to recognize the presence of mono-and sesquiterpenes as predominant 
components in both species. 
 

 

Keywords: Euphorbiaceae, eucalyptol, sesquiterpenoids. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Croton, um dos maiores gênero da família Euphorbiaceae, é constituído por 

aproximadamente 1200 espécies distribuídas nas regiões tropicais e subtropicais. 

Compreendem plantas de hábitos heterogêneos que vão desde árvores, arbustos, subarbustos, 

ervas e trepadeiras (RADULOVIC et al., 2006). Com cerca de 300 espécies, o Brasil é um dos 

principais centros de diversidade do gênero, que está representado nos mais variados 

ambientes e tipos vegetacionais (BERRY et al., 2005). No Nordeste, a maioria das espécies é 

conhecida popularmente como marmeleiro, canela e velame.  

Espécies desse gênero são freqüentemente utilizadas na medicina popular (na forma de 

infusões, chás e emplastos) para aliviar dor (ABREU et al., 2001), para tratamento de câncer, 

constipação intestinal, diarréia e outros problemas digestivos, diabetes, feridas, inflamação, 

febre e hipertensão (SALATINO, SALATINO & NEGRI, 2007). Estudos realizados com 

algumas espécies têm revelado várias atividades farmacológicas, como: antidiabético 

(BARBOSA-FILHO et al., 2005), antiinflamatória, antiulcerogênica, analgésica e anti-

hipertensiva (PALMEIRA-JUNIOR et al., 2006), dentre outras.  

Muitas espécies de Croton possuem forte potencial econômico, especialmente para a 

indústria farmacêutica, devido aos diversos metabólitos secundários, como alcalóides, 

flavonóides e terpenóides (PAYO et al., 2001), que conferem propriedades terapêuticas a 

muitas espécies. A maioria das espécies são produtoras de óleos essenciais cuja composição 

química é rica em mono- e sesquiterpenos, além de fenilpropanóides (PALMEIRA-JUNIOR 

et al., 2006). Esses componentes voláteis, que são os responsáveis pelo agradável aroma 

dessas plantas (RANDAU et al., 2004), apresentam uma enorme diversidade estrutural, o que 

aumenta as chances desses óleos essenciais de se tornarem verdadeiras fontes de substâncias 

bioativas.  

C. blanchetianus Baill (sinônimo Croton sonderianus Müll. Arg.), conhecida como 

marmeleiro preto, é um arbusto difundido largamente no nordeste do Brasil. As folhas e 

cascas são usadas na medicina popular para o tratamento de distúrbios gastrintestinais, 

reumatismo e cefaléia (CHAVES AND REINHARD, 2003). Possui um alto teor de óleo 

essencial que pode variar de 0,5% para 1,5% no seu rendimento (CHAVES & REINHARD, 

2003). Além disso, é uma planta rica em diterpenos, com atividades biológicas diversificadas 

(McCHESNEY et al., 1991). 

http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B6T99-4GG2M11-3&_user=686465&_coverDate=10%2F21%2F2005&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_origin=search&_sort=d&_docanchor=&view=c&_acct=C000037638&_version=1&_urlVersion=0&_userid=686465&md5=4cfd58584fcf8142b87eb185aed080ab&searchtype=a#bib5
http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B6T99-4GG2M11-3&_user=686465&_coverDate=10%2F21%2F2005&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_origin=search&_sort=d&_docanchor=&view=c&_acct=C000037638&_version=1&_urlVersion=0&_userid=686465&md5=4cfd58584fcf8142b87eb185aed080ab&searchtype=a#bib5
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A espécie C. heliotropiifolius Kunth, endêmica do Nordeste do Brasil, é conhecida 

popularmente como velame. Na medicina tradicional é usado para dores de estômago, mal-

estar gástrico, vômitos, diarréia e banhos para atenuar a febre (RANDAU, 2001).  

Portanto, tendo em vista a importância de contribuir com o conhecimento químico 

destas espécies, este trabalho teve por objetivo analisar a composição química dos óleos 

essenciais das folhas de C. heliotropiifolius Kunth e do C. blanchetianus Baill.  
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

2.1 Local do experimento 

 

Os experimentos foram desenvolvidos no Laboratório de Pesquisas de Produtos 

Naturais – LPPN da Universidade Regional do Cariri (URCA), Crato-Ceará, e Laboratório 

Multiusuário de Pesquisas Ambientais – LAMPA da Universidade Federal de Campina 

Grande - UFCG. 

 

2.2 Seleção das Espécies Botânicas 

 

As espécies estudadas foram selecionadas a partir de um levantamento bibliográfico, 

identificando-se plantas referenciadas com vários potenciais terapêuticos. Foi realizado um 

mapeamento na área de caatinga para a localização, identificação e coleta das amostras 

desejadas. 

 

2.3 Coleta e identificação do material 

 

As folhas de C. blanchetianus e C. heliotropiifolius foram coletadas nos meses de 

outubro e novembro de 2009 às 8:00 horas, no sítio São José do Bonfim – município de Patos, 

entre as coordenadas geográficas de latitude de 070 08’β0 9” e longitude 0γ70 18’ 06β”. Em 

seguida uma mostra representativa de cada espécie foi identificada pela professora Maria de 

Fátima e depositada no herbário da Caatinga da Universidade Federal de Campina Grande – 

UFCG, Patos- PB, sob o registro de número # 496 e # 497, respectivamente. 

 

2.4 Extração dos óleos essenciais 

 

Os óleos essenciais das folhas frescas de C. blanchetianus (820,0g) e C. 

heliotropiifolius (652,95g) foram obtidos por hidrodestilação, utilizando aparelho tipo 

Clevenger, por um período de duas horas (MATOS et al., 1999). Em seguida, os óleos foram 

secos com sulfato de sódio anidro para retirar o excesso de água e foram mantidos em 

refrigerador no període de 30 dias até as análises. 
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2.5 Análises da composição química dos óleos essenciais 

 

A identificação dos componentes químicos dos óleos essenciais das folhas de C. 

blanchetianus e C. heliotropiifolius foram obtidos através de cromatografia gasosa acoplada a 

espectrometria de massa (CG/EM), em um espectrômetro Hewlett-Packard modelo 5971, 

operando com energia de ionização de 70 eV. Utilizou-se coluna capilar de sílica fundida DB-

5 (30 m x 0,25 mm d.i., 0,β5 μm de espessura do filme) e carreador de gás hélio com fluxo de 

1 mL/min com split. As temperaturas do injetor e detector foram programadas de 250 °C e 

200 ºC, respectivamente. A temperatura da coluna foi programada de 35 ºC a 180ºC a 

4°C/min e, em seguida de 180ºC a 280ºC a 10ºC/min. Os espectros de massa foram obtidos de 

30 a 450 m/z.  

Os Componentes individuais foram identificados por correspondências de seus 

espectros de massa, 70 eV, com os da base de dados, usando a biblioteca construída através 

do espectrômetro (Wiley, 229) e outros dois computadores utilizando índices de retenção 

como uma pré-seleção (ALENCAR et al., 1990) bem como através de comparação visual da 

fragmentação padrão com aqueles relatados na literatura (ADAMS, 2001). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

3.1 Obtenções dos óleos essenciais  

 

Os óleos essenciais obtidos por hidrodestilação das espécies estudadas apresentaram 

rendimentos de 0,075% e 0,72% conforme estão apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 Rendimento dos óleos essenciais obtidos das folhas de C. blanchetianus e C. 

heliotropiifolius 

  

Na literatura, observa-se que os rendimentos dos óleos essenciais obtidos de várias 

espécies de Croton variam entre 0,05 e 3,15% extraídos de várias partes das plantas. Segundo 

Dourado e Silveira (2005) o óleo essencial obtido das folhas de C. blanchetianus descreve um 

rendimento de 0,5% inferior ao que foi encontrado nesse estudo. Silva (2008), avaliando o 

óleo essencial das folhas de C. heliotropiifolius, descreve um rendimento de 0,18% superior 

ao encontrado para a espécie em estudo.  

Diante desses resultados, e apesar de termos buscado limitar os fatores que poderiam 

interferir com a qualidade das amostras a serem testadas, observa-se que houve uma variação 

no rendimento do óleo essencial das espécies em estudo. Essas variações podem ser atribuídas 

a vários fatores tais como, qualidade dos solos, unidade do ar, tempertura ambiente, época de 

colheita, método e tempo de destilação, além da diversidade genética da espécie, entre outros 

(SILVA et al., 2006). 

 

3.2 Análises da composição química dos óleos essenciais 

 

Pela análise em CG-EM foi possível identificar e quantificar 23 constituintes (Tabela 

2). Para C.heliotropiifolius foram identificados 18 constituintes correspondendo a 98,8%, com 

13,2% monoterpenos e 80,7% sesquiterpenos. Entre os compostos identificados estão 

eucaliptol (16,9%) como composto majoritário seguido de ȕ-cariofileno (15,9%) e 

germacreno-D (14,5%). Para C.blanchetianus foram identificados 15 constituintes (79,4%), 

Planta Massa (g) Volume (mL) Teor (%) 

C. heliotropiifolius 652,95 1 0,075 

C. blanchetianus 820, 02 5 0,72 
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sendo 39,2% monoterpenos e 10,3% constituintes sesquiterpenos. Os compostos majoritários 

foram cedrol (28,4%), eucaliptol (17,4%) e α-pineno (10,5%). 

O perfil químico dos óleos foi semelhante, porém revelou uma proporção diferente 

para as espécies, mostrando uma elevada quantidade de sesquiterpenos para o óleo de 

C.heliotropiifolius, enquanto que para o C.blanchetianus observa-se uma predominância de 

monoterpenos. No entanto, essa composição química é compatível com dados da literatura 

para espécies de Croton cujos óleos essenciais são caracterizados pela predominância de 

monoterpenos e sesquiterpenos como principais componentes (MECCIA et al., 2000).  

Silva (2008) destacou a presença de α-pineno, sabineno, linalol, acetato de bornila, ß-

cariofileno, germacreno D, δ-cadineno, α-humuleno, biciclogermacreno, espatulenol e o 

eucaliptol como compostos majoritários, no óleo essencial extraído das folhas de 

C.heliotropiifolius corroborando com os dados desse estudo. Já no talo dessa espécie foi 

verificado a presença de p-cimeno, α-pineno, eucaliptol, linalol, ß-cariofileno e germacreno D 

semelhantes aos identificados nas folhas. No óleo essencial das folhas de C.heliotropiifolius, 

Craveiro et al. (1981), identificou 15 constituintes químicos, onde os componentes 

majoritários foram p-cimeno (β0,γ%), eucaliptol (11%) e α-felandreno (9,9%). O eucaliptol 

(conhecido também como 1,8-cineol) é um óxido monoterpênico e é o principal constituinte 

de vários óleos essenciais, dentre eles, os óleo das espécies de Croton, Eucalyptus, Psidium, 

Hyptis, Pectis, Melaleuca e muitos outros (SANTOS & RAO, 2000).  

O óleo essencial de C. blanchetianus é produzido por todas as partes da planta e 

apresenta-se como 1 % do peso seco da planta, sendo constituído de mono e sesquiterpenos 

(CRAVEIRO et al., 1982; MATOS 1999). De acordo com Oliveira (2008) na composição 

química do óleo essencial C blanchetianus estão presentes o α-pineno (10,5%), ȕ-pineno 

(1,4%), ȕ-mirceno (1,9%), no qual todos foram identificados no presente trabalho. 

Na análise realizada com o óleo essencial de C. blanchetianus, coletadas em diferentes 

regiões do estado do Ceará em diferentes horas do dia e a partir de partes diferentes da planta 

(folhas, flores, raízes e cascas do lenho) foram identificados γβ compostos dentre os quais ȕ-

felandreno (β0,4%), folhas, biciclogermacreno (β9,1%) nas flores e (17,7%) nas folhas, ȕ-

elemeno (17,8%) nas flores e (22,0%) nas cascas do caule, cipereno (14,2%) nas raízes e 

germacreno D (12,8%) nas cascas do caule como os constituintes majoritários (DOURADO, 

2005).  

Amaral (2004) também verificou a presença de ȕ-cariofileno e espatulenol no óleo 

essencial de C. blanchetianus e Silva (2008) observou ß-cariofileno, germacreno D, 

biciclogermacreno, espatulenol e o eucaliptol no C.heliotropiifolius. O ß-cariofileno e 
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germacreno D são comum em óleos essenciais de espécies do gênero Croton. Silva et al., 

(2010), avaliando a composição química dos óleos essenciais de C.blanchetianus, coletados 

em diferentes horários do dia; verificaram que houve uma diferença na composição química, 

sendo que o ß-cariofileno foi comum em ambos os horários. O ȕ-cariofileno é descrito em 

diversos óleos por possuir forte aroma e diversas atividades biológicas, tais como: anti-

inflamatória (PASSOS et al., 2007), antialérgica (GHELARDINI et al., 2001), anestésica 

local (COSTA et al., 2000), antifúngica (ZHENG, KENNY & LAM, 1992) e 

anticarcinogênica (CHINOU et al., 1996). 

De acordo com Brasil et al. (2009), os principais constituintes presentes no óleo 

essencial das folhas de C. palanostigma Klotzsch (syn. C. benthamianuns Müll. Arg.) foram 

linalol (25,4%), (E)-cariofileno (21,0%), metileugenol (17,2%) e ȕ-elemeno (6,0%); no óleo 

dos ramos finos foram α-pineno (41,4%), limoneno (29,0%), sabineno (11,5%) e ȕ-pineno 

(5,7%). 

Costa et al., (2008) verificaram na espécie C. zehntneri,  Estragol  (76,8%), como 

compostos majoritários, além de 1,8-Cineol (7,0%), Eugenol  (5,3%), Mirceno (4,4%), 

Biciclogermacreno (1,7%), ȕ-ocimeno (1,6%), sabineno (0,61%) sendo que em menor 

quantidade. Os resultados encontrados neste estudo se apresentam semelhantes aos já 

descritos por Silva (2008), que identificou na espécie C. rhamnifolius também, o 1,8-cineol 

como composto majoritário. 

Contudo, a maioria dos constituintes químicos identificados na composição dos óleos 

de C. blanchetianus e C.heliotrpiifolius é diferente aos observados em óleos obtidos de 

espécies do gênero Croton proveniente da Americana Central, Venezuela e México, 

(SUÁREZ et al., 2005), porém semelhante aos constituintes verificados nos óleos de espécies 

encontrada na Região Nordeste (SALATINO, SALATINO & NEGRI, 2007).  

Acredita-se, que essa diferença na produção dos óleos essenciais esteja integrada à 

fisiologia da planta, na qual a sua composição e quantidade dependem de enzimas específicas 

que catalisam a produção de compostos voláteis em um órgão, do estágio de desenvolvimento 

e de estresses abióticos, como a salinidade do solo, a umidade do ar e a temperatura ambiente 

(SANGWAN et al., 2001). 

Portanto, diante dos resultados obtidos, destaca-se que os constituintes cedrol, 

alloaromadendreno e criptona presentes no óleo essencial de C. blanchetianus foram 

identificados apenas nesse trabalho, podendo está relacionados com a existência de 

quimiotipos dessa espécie encontradas apenas no bioma da Caatinga. 
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Tabela 2 Constituintes químicos identificados nos óleos essenciais das folhas de C. 

heliotropiifolius e C. blanchetianus. 

*Indices de Retenção (Adams, 2007). 

                                               C.heliotropiifolius                                        C.blanchetianus 

Constituintes                                RI*                    (%) RI*                               (%) 

α-pineno 939 3.5 939 10,5 

ß-pineno - - 980 3,0 

Sabineno 976 2,4 - - 

ß-mirceno 991 5,5 991 1,5 

p-cimeno 1026 5,4 1026 4,2 

Eucaliptol  1033 16,9 1033 17,4 

Ȗ-terpineno 1062 4,5 - - 

Linalool 1098 1,1 1098 1,5 

acetato de bornila 1285 3,5 - 1,3 

acetato de terpinila 1346 1,7 - - 

α-copaeno 1346 1,7 - - 

ß-cariofileno 1418 15,9 1418 3,8 

α-humuleno 1452 2,1 1452 1,3 

germacreno D 1480 14,5 - - 

biciclogermacreno 1494 10,4 - - 

δ-cadineno 1524 1,1 - - 

Espatulenol 1576 3,7 1576 2,8 

óxido de cariofileno 1581 1,7 1581 1,2 

Viridiflorol 1590 1,2 - - 

Cedrol - - 1589 28,4 

alloaromadendreno - - 1458 1,2 

p-cimen-8-ol - - 1189 1,3 

criptona  - - 1186 1,3 

Monoterpenos  13,2  39,2 

Sesquiterpenos  80,7  10,3 

Total identificado  98,8%,  79,4% 
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Quadro 1 Estruturas químicas dos constituintes majoritários identificados por CG/EM 
presente nos óleos essenciais de C. blanchetianus e C. heliotropiifolius. 
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4 CONCLUSÃO 

 

 

Aparti dos resultados obtidos, conclui-se que os constituintes químicos presentes nos 

óleos essenciais das plantas pertencem à classe dos monoterpenos e sesquiterpenos, tendo 

como compostos majoritários o eucalipto, ȕ- cariofileno e o germacreno-D para a espécie C. 

heliotropiifolius e cedrol, eucaliptol e o α-pineno para C. blanchetianus. 
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CAPÍTULO 3 
 
 

ANGÉLICO, Elissandra Couras. Atividade antibacteriana dos Óleos Essenciais e extratos 
das folhas de Croton heliotropiifolius Kunth e do Croton blanchetianus Baill. Patos, PB: 
UFCG, 2011. 21p. (Dissertação – Mestrado em Zootecnia- Sistemas Agrossilvipastoris no 
Semi-árido). 

 
 

RESUMO 
 
 

A procura por novos agentes antimicrobianos a partir de plantas vem sendo intensificada 
devido ao aumento significativo de microorganismos resistentes a fármacos convencionais. A 
utilização das plantas para investigações de novos antimicrobianos é justificável devido à 
grande variedade de substâncias químicas presentes nas diferentes partes das plantas com 
ação farmacológica como cumarina, flavonóides, terpenóides, alcalóides e taninos. Em vista 
disso, objetivou-se avaliar o efeito antibacteriano dos óleos essenciais de Croton. 

heliotropiifolius e Croton. blanchetianus e a sua interferência sobre a ação dos antibióticos 
aminoglicosídeos frente às linhagens de bactérias padrão Gram-positivas e Gram-negativas e 
uma multirresistente. Os óleos essenciais foram obtidos por hidrodestilação os quais 
apresentaram rendimentos de 0,075% e 0,72%, respectivamente, para Croton heliotropiifolius 
e Croton blanchetianus. A atividade antimicrobiana e a concentração inibitória mínima (CIM) 
foram determinadas pelo método de difusão em Agar (técnica do poço) e microdiluição em 
caldo. Os resultados preliminares da atividade antimicrobiana mostraram que ambos os óleos 
foram mais efetivos frente à linhagem Gram-positiva Bacillus cereus. C. heliotropiifolius não 
mostrou atividade inibitória frente às linhagens testadas, com exceção para a multirresistente 
Sthaphylococcus aureus (MR 358) com CIM 512µg/mL. Para o óleo essencial de C. 

blanchetianus o resultado foi mais significativo para Sthaphylococcus aureus com CIM de 64 
µg/mL. O óleo essencial do C. blanchetianus reforçou significativamente a atividade da 
amicacina, canamicina e gentamicina frente à linhagem Bacillus cereus, mostrando um efeito 
sinérgico. Os resultados apresentados indicam que os óleos essenciais são uma fonte de 
produtos naturais que possuem atividade antibacteriana oferecendo dessa forma, uma 
importante contribuição para ampliar o conhecimento biológico das espécies. 
 
 
Palavras-chave: Terpenóides, microdiluição, Bacillus cereus. 
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CHAPTER 3 
 
 

ANGÉLICO, Elissandra Couras. Antibacterial activity of essential oils and extracts from 
the leaves of Croton heliotropiifolius Kunth and the Croton blanchetianus Baill. Patos, 
PB: UFCG, 2011. 21p. (Master Degree in Husbandry Science – Agrossilvipastoral Systems in 
Semi-arid). 

 
 

ABSTRACT 
 
 

The search of new antimicrobial plant compounds has been intensified due to the significant 
increase of microorganism resistance to conventional drugs, and the variety of bioactive 
chemicals such as coumarin, flavonoids, terpenoids, alkaloids and tannins, found in different 
plant parts. Thus, the antibacterial effects of C. heliotropiifolius and C. blanchetianus 
essential oils and their interference on the action of aminoglycoside antibiotics on standard 
Gram-positive and Gram-negative bacteria strains were evaluated. Essential oils were 
obtained by hydrodistillation, resulting in 0.075% and 0.72% of oils, respectively, for C. 

heliotropiifolius and C. blanchetianus. The antimicrobial activity and minimum inhibitory 
concentration (MIC) were determined by agar diffusion method (pool technique) and 
microdilution. Preliminary results of the antimicrobial activity showed that both oils were 
more effective on the Gram-positive Bacillus cereus strain. Croton heliotropiifolius essential 
oil showed no inhibitory activity on the tested bacteria strains, except on the multidrug-
resistant Staphylococcus aureus (MR 358), with MIC 512 μg/mL, while C. blanchetianus 
essential oil was more active on Staphylococcus aureus, with MIC of 64 μg/mL. Croton 

blanchetianus essential oil increased synergistically the activity of amikacin, kanamycin, 
gentamicin on Bacillus cereus strain. These results contribute to the biological understanding 
of species, and indicate that essential oils are a source of natural products that have 
antibacterial activity. 
 

 

Key words: Terpenoids, microdillution, Bacillus cereus. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Atualmente, registra-se um número significativo de populações bacterianas resistentes 

a antimicrobianos, principalmente as de origem hospitalar, que vem causando um sério 

problema de saúde pública. Essas bactérias que eram reconhecidamente sensíveis às drogas 

rotineiramente usadas na clínica, hoje se apresentam resistentes a todos ou quase todos os 

fármacos disponíveis no mercado, como descrito para várias bactérias multirresistentes 

(SAKAGAMI & KAJAMURA, 2006). Isso vem acontecendo devido à utilização inadequada 

de alguns antimicrobianos, que perdem muito rapidamente sua eficácia e principalmente, ao 

uso indiscriminado desses agentes, dentre outros fatores Como exemplo, podemos citar o caso 

das cepas de Staphylococcus aureus que tem se tornado um grande problema no tocante as 

infecções hospitalares, devido à freqüente resistência adquirida, desde a descoberta das 

penicilinas e, em seguida, outros ȕ-lactâmicos (SILVA et al., 2009). Em razão disso novas 

alternativas terapêuticas vem sendo implementadas, principalmente as que utilizam plantas 

medicinais no combate e/ou controle dos microrganismos patogênicos.  

O interesse pelas plantas para investigações de novos antimicrobianos é devido à 

grande variedade de substâncias químicas presentes nas diferentes partes das plantas com 

ação farmacológica, como cumarina, flavonóides, terpenóides, alcalóides e taninos (COWA, 

1999). Neste sentido, as pesquisas mais recentes envolvem o screening de extratos vegetais e 

óleos essenciais, para desta forma, conhecer os metabólitos secundários com relevante 

atividade biológica (KNIGHT et al., 2003). Como exemplo, temos os compostos fenólicos 

como os flavonóides os quais possuem potente ação antibacteriana (NASCIMENTO et al., 

2000). Os óleos essenciais rico em diterpenos apresentam ação seletiva contra bactérias 

Gram-positivas e Gram-negativas (USHIMARU et al., 2007)  

A família Euphorbiaceae compreende uma das mais extensas famílias das 

Angiospermas, abrangendo cerca de 7.500 espécies, representadas por 300 gêneros. Entre os 

gêneros da família Euphorbiaceae com potencial uso farmacológico, destaca-se o gênero 

Croton por seu expressivo número de espécies (1200) distribuídas em todas as regiões 

tropicais e subtropicais (HELUANI et al., 2000). No Brasil ocorrem 72 gêneros e cerca de 

1.100 espécies, de hábito e habitat diferentes, difundidas em todos os tipos de vegetação 

(PALMEIRA, 2005). 
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Dentre as espécies de Croton com forte potencial econômico e terapêutico devido ao 

seu alto teor de óleos essenciais, temos C. blanchetianus e o C. heliotropiifolius, nativas da 

região nordeste e conhecidas popularmente como marmeleiro preto e velame.  

Pesquisas publicadas com o óleo essencial do C.blanchetianus têm demonstrado efeito 

antinociceptivo (AMARAL, 2004), antiinflamatória, gastroprotetora e antimicrobiana 

(MECCHESNEY et al., 1991). Já estudos realizados com extrato da raiz de C. 

heliotropiifolius revelou atividade anfilarial (NYASSE et at., 2006) antiespasmódica 

(MACIEL; PINTO.; ARRUDA, 2000), antitumoral (TORRANCE, WIEDHOPF & COLE, 

1977) e antimicrobiana (PERES et al., 1997)  

Os estudos direcionados à avaliação da atividade antimicrobiana de C. blanchetianus e 

C.heliotropiifolius frente a microrganismos prejudiciais ao homem ainda é escasso na 

literatura científica. Em vista disso, objetivou-se nesse estudo avaliar o efeito antibacteriano 

dos óleos essenciais e a interferência dos mesmos sobre a ação dos antibióticos testados frente 

às linhagens de microrganismos patogênicos. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

2.1 Local do experimento 

 

Os experimentos foram desenvolvidos no Laboratório de Pesquisas de Produtos 

Naturais – LPPN da Universidade Regional do Cariri (URCA), Crato-Ceará e Laboratório 

Multiusuário de Pesquisas Ambientais – LAMPA, da Universidade Federal de Campina 

Grande - UFCG. 

 

2.2 Coleta e identificação do material vegetal 

 

As folhas de C. blanchetianus e C. heliotropiifolius foram coletadas nos meses de 

outubro e novembro de 2009 às 8:00 horas, no sítio São José do Bonfim – município de Patos, 

entre as coordenadas geográficas de latitude de 070 08’β0 9” e longitude 0370 18’ 06β”. Em 

seguida uma mostra representativa de cada espécie foi identificada pela professora Maria de 

Fátima e depositada no Herbário da Caatinga da Universidade Federal de Campina Grande – 

UFCG, Patos- PB, sob o registro de número 496 e 497, respectivamente. 

 

2.3 Extração de óleos essenciais 

 

Os óleos essenciais das folhas frescas (820,02g) de C. blanchetianus e das folhas 

frescas (652,95g) de C. heliotropiifolius foram obtidos por hidrodestilação, utilizando 

aparelho tipo Clevenger, por um período de duas horas (MATOS et al., 1999). Em seguida, os 

óleos coletados foram secos com sulfato de sódio anidro (Na2SO4) para retirar o excesso de 

água e mantidos sob refrigeração no período de 24 horas até a realização das análises.  

 

2.4 Ensaios microbiológicos com os óleos essenciais  

 

2.4.1 Screening antibacteriano  

 

Na avaliação preliminar da atividade antibacteriana foram utilizadas cinco linhagens 

bacterianas padrão cedidas pela Fundação Oswaldo Cruz - FIOCRUZ, sendo três Gram-

negativas: Pseudomonas aeruginosa (15442), Klebsiela pneumoniae (10031), e Escherichia 
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coli (25922), duas Gram-positivas Staphylococcus aureus (ATTCC 12692), Bacillus cereus 

(ATTCC 33018) e uma linhagem multirresistente isolada de material clínico Staphylococcus 

aureus (MR 358), a qual foram reavivadas em meio Brain Heart Infusion (BHI) e incubadas 

por 24 horas a 37 ºC.  

A ação antibacteriana foi determinada pelo método de difusão em Agar por cavidade 

em gel (BAUER et al., 1966) adaptado por Koneman et al., (1993) e Romeiro (2001). As 

bactérias foram inoculadas, com auxílio de um swab estéril, em placas de Petri previamente 

preparadas com Agar Muller-Hilton nas quais foram feitas cavidades (6 mm de diâmetro) 

preenchidas com β0μL das soluções preparadas com os óleos essenciais das plantas (diluídos 

em DMSO) nas seguintes concentrações 10; 5; 2,5; 1,25; ,0,6 e 0,3 % (Figura1). Em seguida, 

as placas foram incubadas em estufa bacteriológica a 37ºC por 24h. Os ensaios foram 

realizados em duplicata, acompanhados de controle positivo com os antibióticos amicacina 

(γ0μg) e clorafenicol (γ0μg) e como controle negativo DMSO e água destilada. Foi 

considerado como resultado final de cada amostra a média das medidas dos halos e como 

suscetível halo de inibição igual ou acima de 10 mm de diâmetro, correspondente ao diâmetro 

da cavidade no meio de cultura (ROMEIRO, 2001).  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 Avaliação da atividade antibacteriano. Inoculação das bactérias no meio de cultura 
(A), perfuração de poços com cilindro de aço inoxidável (B) e disposição nas placas de Petri 
do óleo em várias concentrações (C), 10(A); 5 (B); 2,5 (C); 1,25( D); 0,6 (E) e 0,3% (F). 

C 

A B 
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2.4 2 Determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) 
 

Os óleos testados que apresentaram atividade antimicrobiana na avaliação preliminar 

foram submetidos à determinação da concentração inibitória mínima- CIM pela técnica de 

microdiluição em caldo, com base no documento CLSI/NCCLS M7-A6 para bactérias 

(NCCLS, 2003).  

Foram utilizadas cinco linhagens padrão cedidas pela Fundação Oswaldo Cruz - 

FIOCRUZ, sendo duas Gram-positivas: Staphylococcus aureus (ATTCC 12692), Bacillus 

cereus (ATTCC 33018), três Gram-negativas: Pseudomonas aeruginosa (15442), Klebsiela 

pneumoniae (10031), Escherichia coli (25922) e uma linhagem multirresistente isolada de 

material clínico: Staphylococcus aureus (358).  

Previamente aos testes, as linhagens bacterianas foram inoculadas em meio Brain Hear 

Infusion Broth (BHI) caldo a 3,8% e incubadas durante 24 h a 35 ± 2 ºC. Após este pré-

cultivo, procedeu-se à padronização do inóculo, que consistiu na preparação de uma 

suspensão bacteriana em BHI a 3,8%, com turvação correspondendo a 0,5 da Escala 

McFarland (108 UFC/mL). A seguir, esta suspensão foi diluída até 106 UFC/ mL em caldo 

BHI a 10%, e volumes de 100 μL foram então homogeneizados em placa de microdiluição 

com 96 poços, acrescido de diferentes concentrações dos óleos, resultando num inóculo final 

de 5 x 105 UFC/mL (Figura 3A) 

As soluções dos óleos essenciais foram preparadas utilizando 10mg das amostras 

solubilizadas em 1 mL dimetilsufóxido (DMSO) obtendo uma concentração inicial de 

10mg/mL. A partir desta concentração realizaram-se diluições em água destilada para obter 

uma solução estoque de 10β4 μg/mL. As concentrações finais dos óleos no meio de cultura 

foram 512, 256, 1β8, 64, γβ, 16 e 8 μg/mL (Figura 2 e 3B)  

Os testes foram efetuados em duplicata e as placas foram incubadas a 35 ± 2ºC durante 

24 horas (JAVADPOUR et al., 1996). Como revelador, foi adicionado em cada poço, β5 μL 

de resazurina sódica (SIGMA) preparada em água destilada estéril na concentração de 0,01% 

(p/v), por um período de 30 min em temperatura ambiente (Figura3C). O controle negativo foi 

realizado com 100μL BHI caldo acrescido do inóculo bacteriano padronizado. A 

concentração inibitória mínima (CIM) foi definida como a menor concentração capaz de 

inibir completamente o crescimento microbiano, nos poços de microdiluição conforme 

detectado a olho nu. A leitura dos resultados para determinação da CIM foi considerada como 

positivo para os poços que permaneceram com a coloração azul e negativa os que obtiveram 

coloração vermelha (SALVAT et al., 2001)  



61 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

L1 L2 L3 L4 L5 L6 

512 µg/mL 
 256µg/mL 
 

64 µg/mL 
 
32 µg/mL 
 
16 µg/mL 
 
8µg/mL 
 
Controle 
 

128 µg/mL 
 

Figura 2 Placa de microdiluição com as concentrações finais dos extratos no meio de cultura 

Figura 3 Determinação da Concentração Inibitória Mínima. Adição de BHI a 10% com 
inoculo (A); Adição das soluções dos óleos essenciais nos poços (B). Adição da resazurina a 
0,01% (C). 
 

A B 

C 
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2.4.3 Avaliação da atividade moduladora do óleo essencial de C. blanchetianus por 

microdiluição 

 

Para a avaliação do óleo essencial como modulador da atividade antibiótica, os CIMs 

dos antibióticos aminoglicosídeos convencionais (neomicina, canamicina, amicacina e 

gentamicina), foram determinados na presença e ausência do óleo essencial pelo método de 

microdiluição, modificado a partir do documento CLSI/NCCLS M7-A6 para bactérias 

(NCCLS, 2003). Foram utilizadas concentrações subinibitórias (CIM 1/8) em BHI a 10%. 

Foram utilizadas no teste duas cepas de bactérias padrões cedidas pela Fundação 

Oswaldo Cruz – FIOCRUZ, sendo as duas Gram-positivas – Bacillus cereus (ATTCC 33018) 

e Staphylococcus aureus (ATTCC 12692). As linhagens padrão foram selecionadas devido o 

óleo essencial de C. blanchetianus apresentar à menor CIMs nos ensaios antibacterianos.  

Em tubo estéril foi adicionado 0,39 mL do óleo essencial e 4,96 mL do meio de 

cultura BHI em caldo, obtendo-se uma solução de 5 mL do óleo. Em seguida, colocou-se 100 

μL da solução nos poços de uma placa de microdiluição contendo 100 μL da bactéria teste. As 

soluções dos antibióticos foram preparadas com adição de água de forma a obter uma 

concentração correspondente a 1024 μg/mL Depois, adicionou-se um volume de 100 μL de 

cada solução dos antibióticos em todos os poços com e sem o óleo. As concentrações finais 

dos antibióticos no meio de cultura foram 51β, β56, 1β8, 64, γβ, 16 e 8, 4 e β μg/mL. Após 

incubação das placas a 37°C por 24 horas, a interferência dos óleos essenciais sobre o efeito 

dos antibióticos foi evidenciada pelo uso de resazurina sódica como especificado 

anteriormente. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

3.1 Obtenções dos óleos essenciais  

 

Os óleos essenciais obtidos por hidrodestilação das espécies estudadas apresentaram 

rendimentos de 0,075% e 0,72% conforme estão apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 Rendimento dos óleos essenciais obtidos das folhas de C. blanchetianus e C. 

heliotropiifolius. 

  

Na literatura, observa-se que os rendimentos dos óleos essenciais obtidos de várias 

espécies de Croton variam entre 0,05 e 3,15% extraídos de várias partes das plantas. Segundo 

Dourado e Silveira (2005) o óleo essencial obtido das folhas de C. blanchetianus mostrou um 

rendimento de 0,5% inferior ao que foi encontrado nesse estudo. Silva (2008), avaliando o 

óleo essencial das folhas de C. heliotropiifolius, obteve um rendimento de 0,18%. 

Diante desses resultados, observa-se que houve uma variação no rendimento do óleo 

essencial das espécies em estudo, comportamento semelhante observado com o óleo essencial 

de Croton blanchetianus. Essas variações podem ser atribuídas aos mesmos fatores tais como, 

qualidade dos solos, unidade do ar, tempertura ambiente, época de colheita, método e tempo 

de destilação, além da diversidade genética da espécie, entre outros (SILVA et al., 2006). 

 

3.2 Avaliação da atividade antibacteriana dos óleos essenciais 

 

No teste de susceptibilidade para a verificação da atividade antibacteriana, observou-

se que o óleo essencial de C. heliotropiifolius não apresentou atividade frente a todas as 

bactérias testadas exceto contra a cepa Gram-positiva Bacillus cereus, com uma média do 

halo de inibição 11,5 mm conforme a Tabela 2.e a Figura 4. Na concentração de 10%, as 

cepas Staphylococcus aureus e Klebsiela pneumoniae apresentaram halos de inibição menores 

que 10 mm sendo considerado não-significativo. As linhagens Gram-negtaivas Pseudomona 

aeruginosa, Escherichia coli e a Staphylococcus aureus multirresistente mostraram-se 

resistentes ao óleo visto que não houve formação de halo de inibição.  

Planta Massa (g) Volume (mL) Teor (%) 

C. heliotropiifolius 652,95 1 0,075 

C. blanchetianus 820, 02 5 0,72 
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Tabela 2 Valores das médias do halo de inibição do crescimento bacteriano em mm do óleo   
essencial de C.heliotrofifolius. 

*Concentração usada (CLO) Clorafenicol 30µg; (AMI) Amicacina 30µg. 

 
Para o óleo de C.blanchetianus, observou-se somente atividade contra a cepa Gram 

positiva Bacillus cereus com o halo de inibição de 13,5 mm na concentração de 10% (Tabela 

2 e Fig. 4). Para a linhagem E.coli não houve formação de halo de inibição em nenhuma 

concentração, enquanto que nas demais linhagens o halo de inibição foi menor que 10 mm 

mostrando com isso uma alta resistência desses microrganismos à ação dos componentes 

presentes no óleo nas concentrações testadas.  

 
Tabela 3 Valores das médias do halo de inibição do crescimento bacteriano em mm do óleo 

essencial de C.blanchetianus  

* Concentração usada (CLO) Clorafenicol 30 g; (AMI) Amicacina 30 g; 
 

 
Bactérias 

Média dos Halos de Inibição (mm de diâmetro) (Média + Desvio 
Padrão) 

        Concentração do óleo (%)                                         Controles (+) 

10 5 2,5 1,25 0,6 0,3 CLO* AMI* 

P. aeruginosa - - - - - - 23,5±2,1 23,5±0,7 

S. aureus  5,5±7,77 - - - - - 0,0±0,0 19,5±0,7 

S. aureus M.R - - - - - - 21,0±1,4 21,5±3,5 

E. coli - - - - - - 0,0±0,0 19,0±4,2 

K. pneumoniae 5±7,07 - - - - - 0,0±0,0 26,5±2,1 

B. cereus 11,5±2,12 - - - - - 17,5±0,7 22,0±4,2 

Bactérias 

Média dos Halos de Inibição (mm de diâmetro) (Média + Desvio 
Padrão) 

Concentração do óleo (%)                                                        Controles (+) 

10 5 2,5 1,25 0,62 0,3 CLO* AMI* 

P. aeruginosa - 4,5±6,36 - - - - 23,5±2,1 23,5±0,7 

S. aureus  4±5,65 3,5±4,94 - - - - 0,0±0,0 19,5±0,7 

S. aureus M.R 6,5±9,19 5±7,07 - - - - 21,0±1,4 21,5±3,5 

E. coli - - - - - - 0,0±0,0 19,0±4,2 

K. pneumoniae 4,5±6,36 5±7,07 - - - - 0,0±0,0 26,5±2,1 

B. cereus 13,5±4,94 8,5±0,7 5±7,07 3,5±4,94 - - 17,5±0,7 22,0±4,2 
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A partir dos resultados obtidos nesse estudo, verificou-se que o comportamento de 

ambos os óleos quando avaliado pela metodologia adotada, mostraram uma melhor atividade 

inibitória frente à linhagem Gram-positiva Bacillus cereus. O efeito evidenciado dos óleos 

essenciais sobre a mesma linhagem pode ser atribuído à totalidade e a proporção dos 

componentes presentes nos óleos. Conforme relata Koyama et al. (1997), muitos componentes 

dos óleos essenciais, os quais são diferentes, possuem uma habilidade específica para romper 

ou penetrar na estrutura bacteriana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3 Resultados da Concentração Inibitória Mínima – CIM 

 
A concentração inibitória mínima (CIM) foi considerada a menor concentração capaz 

de inibir completamente o crescimento bacteriano. Os valores de CIM foram determinados 

pela leitura visual após revelação com resazurina sendo considerada como positiva para os 

poços que permaceram com a coloração azul e negativa os que obtiveram coloração vermelha 

(SALVAT et al., 2001). 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 4 e figura 5, verificou-se que o 

óleo essencial de C. heliotropiifolius mostrou atividade inibitória somente para a linhagem 

multirresistente Sthaphylococcus aureus (MR 358) com CIM 512µg/mL. Enquanto que, para 

A B 

Figura 4 Resultado da atividade antibacteriana do óleo de C.heliotropiifolius (A) e C. 

bblanchetianus (B) sobre Bacillus cereus nas concentrações de 10% (A), 5% (B), 2,5% (C), 
1,25 % (D), 0,6% (E) e 0,3% (F). 
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as demais linhagens testadas o óleo não conferil atividade antimicrobiana satisfatória. Já o 

óleo essencial de C. blanchetianus mostrou atividade inibitória frente às linhagens E.coli 

(CIM 512µg/mL), Bacillus cereus (CIM 256 µg/mL) e para Sthaphylococcus aureus 

representando o resultado mais significativo com uma menor CIM de 64 µg/mL. Entretanto, 

nas concentrações testadas, os óleos não foram capazes de inibir o crescimento das cepas P. 

aeruginosa e K. pneumoniae  considerando a CIM ≥ 10β4 µg/mL). 

 

Tabela 4 Valores em µg/mL Concentração Inibitória Mínima - CIM dos óleos essenciais das 
folhas de C.heliotropiifolius e C.blanchetianus. 

OECb: Óleo essencial de C. blanchetianus OECh: Óleo essencial de C.heliotropiifolius 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ausente atividade inibitória dos óleos essenciais sobre as bactérias Gram-negativas, 

segundo Silva et al., (2007), talvez esteja relacionada com as diferenças estruturais existente 

entre as bactérias Gram positivas e Gram negativas, em que pese as Gram positivas serem 

consideradas mais sensíveis a exposição de produtos antibacterianos, enquanto que, de 

maneira geral, as bactérias negativas são mais resistentes à essa ação com óleo essencial 

(RISTORI; PEREIRA; GELLI, 2002) pelo fato de apresentarem uma membrana externa rica 

em lipopolissacarídeos, responsáveis pelo caráter hidrofílico da superfície, dificultando a 

Bactérias CIM (µg/mL) 
OECh OECb 

P. aeruginosa ≥ 1024 ≥ 1024 
S. aureus ≥ 1024  64 
S. aureus M.R 512 ≥ 1024 
E. coli ≥ 1024 512 
K. pneumoniae ≥ 1024 ≥ 1024 
B.cereus ≥ 1024 256 

512 µg/mL 
 256 µg/mL 

8 µg/mL 
 

128 µg/mL 

32 µg/mL 

64µg/mL 
 

16 µg/mL 
 

Controle 
 

Figura 5 Resultado da CIM do óleo essencial de C. blanchetianus (A) e C. 

heliotropiifolius (B) 

A B 
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penetração das substâncias hidrofóbicas tais como os constituintes de muitos óleos essenciais 

(DORMAN & DEANS, 2000).  

MCCHESNEY et al., (1991) analisou o constituinte 3,4-seco-traquilobanóico isolado 

das raízes de C. blanchetianus, no qual apresentou efeito antibacteriano contra Bacillus 

subtilis e Staphylococcus aureus. Gonçalves (2007), relata que o extrato de C. blanchetianus 

mostrou resistência frente as cepas E. coli, S. epidermidis, S. typhimurium e S. aureus.  

Estudos com as espécies C. blanchetianus e C. heliotropiifolius com atividade 

antibacteriana ainda são bastante escassos. Provavelmente se deve ao fato destas espécies 

serem nativas da Caatinga com variações sazonais e principalmente produzirem óleos com 

baixo rendimento. No entanto, observa-se atividade antimicrobiana com óleos essenciais para 

outras espécies de Croton, tais como Croton nepetaefolius (LEMOS; MONTE; & 

GUIMARÃES, 1992), Croton tiglium (TSAI & CHANG, 2004) e Croton lechleri L. 

(FROLDI et al., 2009) . 

Os constituintes pertencente à classe dos sesquiterpênicos, como o ȕ-cariofileno e 

biciclogermacreno D (quadro 1) relatado nesse estudo, tem mostrado notável atividade 

antibacteriana (OZÜRK et al., 2009). O (E)-cariofileno também apresentou atividade 

antimicrobina (JULIANNI Jr. et al., 2002) e o óxido de cariofileno apresentou efeito 

analgésico e anti-inflamatório (CHAVAN, SHINDE e NIRMAL, 2006). Já o constituinte 

germacreno D, majoritário do C. heliotropiifolius, mostrou-se inativo contra Bacillus subtilis, 

Bacillus cereus, S. aureus, P. aeruginosa e E.coli, quando avaliado pelos métodos de difusão 

em Agar (BIAVATTI et al., 2001) e microdiluição em caldo (DEUSCHLE et al., 2007).  

Embora não tenha demonstrado atividade antibacteriana frente às linhagens testadas, 

segundo Francescato et al., (2007) o constituinte germacreno D pode ter contribuído para a 

atividade antimicrobiana do óleo essencial de C. heliotropiifolius realizado nesse estudo.  

Devido à natureza complexa dos óleos essenciais, ficaria difícil atribuir à atividade 

observada a qualquer componente único presente no mesmo. Portanto, para se conhecer o 

modo de ação dos óleos seria necessário examinar separadamente cada componente do óleo 

essencial, e a combinação para averiguar se os constituintes químicos têm ação inibitória 

sozinhos ou em sinergismo. 
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3.4 Resultados da atividade moduladora por microdiluição 
 

As linhagens bacterianas que apresentaram as menores concentrações inibitórias 

(CIM) foram submetidas à determinação da atividade moduladora do óleo essencial frente aos 

antibióticos do grupo dos aminoglicosídeos. 

Na análise dos resultados, observou-se que o óleo essencial de C. blanchetianus não 

potencializou a atividade dos antibióticos aminoglicosídeos quando testado frente à linhagem 

Sthaphylococcus aureus na concentração de 64 µg/mL(CIM 1/8) quando comparado com o 

CIM do antibiótico na ausência do óleo essencial (Tabela 5). Já na concentração de 256 

µg/mL (CIM 1/8) o óleo demostrou uma ação sinérgica sobre a atividade da canamicina, 

amicacina e gentamicina na interação com a linhagem Bacillus cereus, sendo que o valor mais 

expressivo foi com a canamicina com redução da CIM de 8 para 2 µg/mL (Tabela 5). 

 
Tabela 5 Valores da CIM (µg/mL) de aminoglicosídeos na ausência e na presença do óleo 

essencial das folhas de C. blanchetianus. 

OECb: Óleo essencial de C. blanchetianus 
 

Os estudos de eficácia com óleos essenciais (LACHOWICZ et al., 1998) e em 

combinação com os antimicrobianos convencionais (FILOCHE et al., 2005) têm sido 

realizados, mas não em grande profundidade. Na literatura, há alguns trabalhos que indicam 

combinações de diferentes antibióticos analisados in vitro e aplicados nas clínicas, mas 

combinação de produtos naturais e drogas sintéticas ainda não são bem informadas (SOUZA 

et al., 2010).  

Oliveira et al., (2006), mostraram que o óleo essencial de algumas espécies de plantas 

em associação com o antibiótico gentamicina apresentou um efeito antagônico sobre a cepa 

S.aureus. Rodrigues, Costa e Coutinho (2009) relataram que a atividade do antibiótico 

gentamicina contra P. aeruginosa foi reforçada na presença do óleo essencial de Croton 

zehtneri, apresentando um efeito sinérgico. Entretanto, na literatura ainda não tinha sido 

 
Antibióticos 

S.aureus (ATCC) B.cereus (ATCC) 

CIM 
OECb 

(64 µg/mL) 
CIM 

OECb 
(256 µg/mL) 

Amicacina 8 8 8 4 

Neomicina 32 32 8 8 

Canamicina 16 16 8 2 

Gentamicina 2 2 4 2 
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relatado à ação potencializadora de óleos essenciais de espécies de Croton sobre a atividade 

de aminoglicosídeos. 

Zago et al., (2009) estudando o efeito sinérgico entre vários óleos essenciais e drogas 

antimicrobianas sobre linhagens bacterianas, verificou que o S. aureus é mais suscetível às 

interações quando comparado com a E. coli, na qual não condiz com os nossos resultados, 

provavelmente este resultado tenha sido observado pelo fato da espécie em estudo ser 

diferente daquele usada neste estudo.  

Neste sentido, estudos realizados por Oliveira et al., (2006) pôde-se concluir que de 

uma forma geral, a característica da interferência exercida pelo óleo essencial sobre a ação 

dos antibióticos varia de acordo com o tipo do antibiótico, tipo do óleo essencial testado em 

associação, e tipo de cepa bacteriana ensaiada. 
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4 CONCLUSÃO 

 

 

Considerando os resultados obtidos, pode-se concluir que os óleos essenciais das 

plantas quando avaliados na concentração de 10% apresentam uma maior atividade 

antibacteriana frente à cepa Gram-positiva B. cereus. Com relação à avaliação da 

concentração inibitória mínima, o óleo essencial de C. heliotropiifoliu é ativo somente frente à 

cepa S. aureus multirresistente com CIM de 512 µg/mL. Enquanto que o óleo essencial de C. 

blanchetianus apresenta ação antibacteriana com uma CIM variando de 512 a 64 µg/mL, 

demonstrando ser mais eficiente para S. aureus (64 µg/mL). 

O óleo essencial de C. blanchetinanus atua sinergisticamente com os antibióticos 

amicacina, canamicina e gentamicina frente à linhagem B. cereus. 

Apesar dos óleos essenciais não apresentar atividade inibitória frente a todas as linhagens 

patogênicas testadas, esses resultados são promissores e indicam que os mesmos são uma 

fonte de produtos naturais que possuem atividade antibacteriana oferecendo dessa forma, uma 

importante contribuição para ampliar o conhecimento biológico das espécies. 
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CAPÍTULO 4 
 
 
ANGÉLICO, Elissandra Couras. Avaliação da Atividade Antioxidante dos extratos 
etanólicos das folhas de Croton heliotropiifolius Kunth e do Croton blanchetianus Baill. 
Patos, PB: UFCG, 2011. 12p. (Dissertação – Mestrado em Zootecnia- Sistemas 
Agrossilvipastoris no Semiárido). 
 
 

RESUMO 
 
 
Antioxidantes são compostos que, quando presentes em concentrações ideais em relação aos 
substratos oxidáveis, reagem com os radicais livres impedindo ou diminuindo o estresse 
oxidativo. Muitas doenças e processos degenerativos estão associados à superprodução de 
radicais livres os quais têm estimulado vários grupos de pesquisa a investigarem o potencial 
antioxidante de substâncias produzidas por diversas famílias da flora mundial. Dessa forma, o 
presente trabalho tem como objetivo identificar as principais classes de metabólitos 
secundários presente nos extratos etanólicos das folhas de Croton blanchetianus e Croton 

heliotropiifolius, bem como avaliar o seu potencial antioxidante. Os extratos etanólicos foram 
obtidos das folhas pelo método de extração exaustiva a frio com rendimento de 3,29% e 
3,26%. Em seguida, os extratos foram submetidos a análises fitoquímica, nos quais foi 
possível identificar a presença de taninos condensados, flavonóides, flavononas, flavonóis, 
flavononóis, catequinas e xantonas. A atividade antioxidante dos extratos foi determinada 
pelo método fotocolorimétrico in vitro realizada por meio do seqüestro de radicais livres, 
usando o DPPH (1,1-difenil-2-picril-hidrazila). Ambos os extratos foram capazes de 
seqüestrar o radical livre DPPH, sendo que o extrato de Croton blanchetianus mostrou ser 
mais eficiente do que o BHT (controle positivo), com CE50 = 6,5 ± 0,5 mg / mL. Contudo, os 
resultados observados para os extratos etanólicos, possivelmente sejam atribuída à presença e 
a concentração de compostos fenólicos pertencentes a classes dos taninos e flavonóides, os 
quais foram identificados nesse estudo. 
 
 
Palavras-chave: Radicais livres, fitoquímica, fotocolorimétrico. 
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CHAPTER 4 
 
 
ANGÉLICO, Elissandra Couras. Evaluation of Antioxidant Activity of Croton 

heliotropiifolius Kunth and Croton blanchetianus Baill ethanol leaf extracts. Patos, PB: 
UFCG, 2011. 12p. (Master Degree in Animal Science – Agrossilvipastoral Systems in the 
Semi-arid). 
 
 

ABSTRACT 
 
 

Antioxidants are compounds that, at optimal concentrations in relation to oxidable substrates, 
react with free radicals preventing or reducing oxidative stress. Many diseases and 
degenerative processes are associated with overproduction of free radicals. This stimulated 
several research groups to investigate the antioxidant potential of substances produced by 
several families of the world flora. Thus, this study identified the major classes of secondary 
metabolites present in ethanol leaf extracts of C. blanchetianus and C.heliotropiifolius, and 
assessed their antioxidant potential. Ethanol extracts were obtained by the exhaustive 
extraction method cold and resulted in 3.29% and 3.26% extraction efficiency. Then 
phytochemical analyses were performed on the extracts to investigate the presence of tannins, 
flavonoids, flavonones, flavonols, catechins and xanthones. The antioxidant activity of 
extracts was determined by in vitro photocolorimetric method based on the sequestration of 
free radicals, using DPPH (1,1-diphenyl-2-picryl-hydrazyl). Both extracts were able to 
sequestrate DPPH free radical. Croton blanchetianus extract activity showed to be more 
efficient than BHT (positive control), with EC50=6.5 ± 0.5 mg/mL. Croton heliotropiifolius 
extract showed lower antioxidant activity, with EC50=50.15 ±, 0.21 but still higher than that 
observed for BHT. However, the results observed for the ethanol extracts are possibly the 
result of the presence and concentration of phenolic compounds such as tannins and 
flavonoids, which were identified in this study. 
 
 
Key words: free radicals, phytochemistry, photocolorimetric. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O organismo humano produz constantemente radical livres por meio de suas 

atividades metabólicas. Apesar de ser um processo normal na vida dos organismos vivos, 

quando em excesso, podem gerar estresse oxidativo, levando a alterações teciduais 

responsáveis por diversas patologias, como artrites inflamatórias (HADJIGOGOS, 2003), 

úlceras (LA CASA et al., 2000 ) diabetes (EL-REMESSY et al., 2003), e processos 

degenerativos como doença de Alzheimer, doença de Parkinson, aterosclerose e o 

envelhecimento precoce (SIKORA et al., 2008) dentre outras. 

Para impedir os efeitos deletérios associados ao excesso dessas espécies reativas de 

oxigênio, o organismo apresenta defesas antioxidantes. No entanto, os antioxidantes são um 

grupo de substâncias que, quando presentes em concentrações ideais em relação aos 

substratos oxidáveis, reagem com os radicais livres impedindo ou diminuindo o estresse 

oxidativo (HALLIWELL, 2001). Os antioxidantes presentes no organismo podem ser de 

origem endogena agindo enzimaticamente, como a superoxido dismutase (SOD), catalase 

(CAT) e glutationa peroxidase (GPx), ou nao-enzimaticamente, como glutationa reduzida 

(GSH) (PIMENTEL, 2006). 

Além destes antioxidantes produzidos no organismo, existem os sintéticos, substâncias 

utilizadas na indústria alimentícia, destacando-se o BHT, BHA, GP, TBHQ e os naturais tais 

como: α-tocoferol (vitamina E), ȕ-caroteno, ascorbato (vitamina C) e os compostos fenólicos 

(ácidos fenólicos e flavonóides) (SOUSA et al., 2007) os quais são os responsáveis pela 

remoção dessas espécies reativas.  

O uso de antioxidantes sintéticos tem diminuído, devido a suspeita de atividades como 

promotores de carcinogênese, bem como devido à rejeição de aditivos sintéticos em alimentos 

(CARVALHO, 2004). Nesse contexto, a procura por substâncias antioxidantes naturais tem 

aumentado nas últimas décadas, em especial os produtos naturais extraídos de plantas 

medicinais. 

Os antioxidantes vegetais são de natureza muito variada, mas os compostos fenólicos 

têm sido apontados como responsáveis por maior capacidade antioxidante, sendo 

representados pelos flavonóides e isoflavonóides, taninos, lignanas, xantonas e outros. A ação 

antioxidante da maioria dessas substâncias naturais se deve a presença de hidroxilas fenólicas 

e as suas propriedades de oxirredução, pois eles agem como agentes redutores, doadores de 
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hidrogênio. Além desses compostos, vários outros com atividade antioxidante têm sido 

isolados de diversas famílias de plantas (FONSECA et al., 2009; REBELO et al., 2009). 

De acordo com a literatura, estudos mostram que tanto óleos essenciais (SOUZA et al., 

2007) como componentes não voláteis (extratos), extraídos de plantas (BALESTRIN et al., 

2008; NUNES et al., 2008), têm sido estudados quanto à avaliação do seu potencial 

antioxidante, demonstrando alta eficiência.  

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo identificar as principais classes de 

metabólitos secundários presentes nos extratos etanólicos das folhas de C.blanchetianus e 

C.heliotropiifolius bem como avaliar o seu potencial antioxidante pelo ensaio de captura de 

radicais DPPH. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

2.1 Local do experimento 

Os experimentos foram desenvolvidos no Laboratório de Pesquisas de Produtos 

Naturais –LPPN da Universidade Regional do Cariri (URCA), Crato-Ceará. 

 

2.2 Coleta e Identificação do material 

 

As folhas de C. blanchetianus e C.heliotropiifolius foram coletadas no mês de julho de 

2010 às 8:00 horas, no sítio São José do Bonfim – município de Patos, entre as coordenadas 

geográficas de latitude de 070 08’β0 9” e longitude 0370 18’ 06β”. 

 

2.3 Preparação dos extratos etanólicos 

 

Os extratos etanólicos das folhas foram obtidos pelo método de extração exaustiva a 

frio (MATOS, 1988). As folhas frescas de C. heliotropiifolius (300 g) e C. blanchetianus (280 

g) foram previamente trituradas e submetidas à extração com etanol durante 72 horas. Após o 

período de extração, o solvente foi destilado em evaporador rotatório a 80 0C sob pressão 

reduzida. Os extratos etanólicos brutos obtidos foram pesados e armazenados a temperatura 

ambiente até a realização das análises fitoquímicas e ensaios antioxidantes. 

 

2.3.1 Prospecção fitoquímica dos extratos 

 

Os testes fitoquímicos para identificar as classes de metabolitos secundários foram 

realizados seguindo a metodologia descrita por MATOS (1997), que é baseado na mudança 

de cor ou formação de precipitados após a adição de reagentes específicos. 

 

2.4 Avaliação da atividade antioxidante 

 

2.4.1 Método de seqüestro do radical DPPH. 

A atividade antioxidante dos extratos etanólicos das folhas foi determinada pelo 

método fotocolorimétrico in vitro realizada por meio do seqüestro de radicais livres, usando o 

DPPH (1,1-difenil-2-picril-hidrazila) (MENSOR et al., 2001). Essa análise é baseada na 
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habilidade de compostos em doar um próton para o DPPH e formar estruturas de ressonância 

estáveis, estabilizando assim o radical livre. 

As amostras para a realização do ensaio foram preparadas adicionando-se 1 mL da 

solução de DPPH (60 µM) em 2,5 mL de soluções dos extratos que foram diluídas em etanol 

na concentrações de 5, 10, 25, 50, 125 µg/mL em triplicata.  

A solução de DPPH possui uma coloração roxa intensa e a atividade antioxidante de 

uma amostra pode ser visualizada pelo progressivo descoloramento da solução de DPPH, ao 

final do qual a mesma torna-se amarelada (NUNE et al., 2008). Após o tempo de reação de 30 

min das amostras preparadas, as absorbâncias foram lida com auxílio de Espectrotofotômetro 

de Ultravioleta UV-Vis com comprimento de onda ajustado para 520 nm. 

Um teste em branco foi realizado adicionando-se 1 mL de etanol a 2,5 mL das 

concentrações dos extratos. Como controle negativo foi usada a mistura de 1 mL da solução 

de DPPH com 2,5 mL de etanol e como controle positivo utilizou-se o 2,5 mL das 

concentrações de BHT ( butil-hidroxitolueno) e 1 mL da solução de DPPH.  

Todas as leituras foram realizadas em triplicata e, com a média dos dados obtidos foi 

calculada a diferença de absorbância entre as amostras e o controle negativo, sendo as 

atividades antioxidantes (AA) percentuais obtidas por regressão linear, para cada fase, 

chegando-se assim à concentração das amostras que promovesse a diminuição para a metade 

da concentração inicial de DPPH (50%), definida como Concentração Efetiva (CE50) 

(MENSOR et al., 2001). 

A atividade antioxidante (AA) das amostras por seqüestro do DPPH foi expressa em 

percentagem, segundo a equação: 

 

 

Onde             AA%: atividade antioxidante em porcentagem 

           Absextrato: absorbância da amostra  

           Absbranco: absorbância do branco 

          Abs controle: absorbância do controle positivo 

 

2.4.2 Análises estatísticas 

As análises estatísticas das médias em triplicata (n=3) ± desvio padrão foram 

realizadas usando a Análise de Variância (ANOVA) seguida por Student-Newman Keuls-test 

Múltipla comparação. Os resultados com p < 0,05 foram considerados significantes. Todas as 

análises foram realizadas usando o programa software GraphPad Prism 5. 

AA% = 100 – {[ Abs extrato – Abs branco) x 100] / Abs controle} 
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3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

 

3.1 Obtenção dos Extratos 

 

As massas e os rendimentos dos extratos etanólicos obtidos das folhas das plantas 

estão mostrados na Tabela 1. 

 
Tabela 1 Dados relacionados à obtenção dos extratos etanólicos das folhas de C. 

heliotropiifolius e C. blanchetianus. 

 
3.2 Análises fitoquímica dos extratos etanólicos 
 

Nos extratos etanólicos das folhas de C.heliotropiifolius e C. blanchetianus foram 

identificados a presença de taninos condensados, flavonóides, flavononas, flavonóis, 

flavononóis, catequinas e xantonas (Tabela 2). Randau et al. (2004), constatou a existência de 

proantocianidinas condensadas (taninos catéquicos), e flavonóides nas folhas e raízes de 

C.heliotropiifolius corroborando com os resultados desse estudo. 

 

Tabela 2 Classe de metabólitos secundários identificados nos extrato etanólico das folhas de 
C. blanchetianus e C. heliotrpiifolius. 

(*) Presença de compostos; (-) Ausência de compostos. 
 
 
 

Espécie Massa das folhas (g) Massa do extrato 
bruto (g) 

(%) 

C. heliotropiifolius 300 9,87 3,29 

C. blanchetianus 280 9,15 3,26 

Metabólitos secundários 
 

C. blanchetianus C. heliotropiifolius 

Taninos * * 
Fenóis - - 
Antocianinas e Antocianidinas -- -- 
Flavonas, Flavonóis e Xantonas --- *** 
Chalconas e Auronas -- -- 
Flavanonóis * - 
Leucoantocianidinas - - 
Catequinas (Taninos catéquicos) * * 
Flavanonas * * 
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3.3 Avaliação da Atividade Antioxidante 
 

Na análise dos resultados da atividade antioxidante (AA%) frente ao radical DPPH, 

considerou-se como valor de referência a CE50 de 35,50±0,50 µg/mL do BHT (controle 

positivo) para comparar com a atividade antioxidante dos extratos etanólicos das folhas 

frescas de C. heliotropiifolius e C. blanchetianus, pois o BHT é bastante utilizado como 

padrão para a atividade antioxidante (MENSOR et al., 2001). 

Na Tabela 3 estão representados os resultados quantitativos da atividade antioxidante 

dos extratos etanólicos das plantas. Portanto, observa-se que os extratos apresentaram 

atividade antioxidante como seqüestradores do radical livre DPPH, sendo que o extrato de 

C.blanchetianus demonstrou uma maior atividade em comparação ao BHT, com CE50 de 

6,5±0,5 µg/mL. O extrato das folhas C.heliotropiifolius mostrou menor atividade 

antioxidante, com o valor da CE50 de 50,15±,0,21 superior ao observado para o BHT. 

 

Tabela 3 Resultados da atividade antioxidante dos extratos etanólicos das folhas de C. 

heliotropiifolius e C. blanchetianus utilizando o radical DPPH. 
µg/mL EFCb EFCh BHT 

5 34,42±2,38 9,35±3,78 3,30±0,06 
10 73,81±2,57 13,56±1,85 10,52±0,11 
25 88,65±1,35 28,72±1,6 31,82±0,22 
50 98,12±1,85 48,43±8,15 60,12±0,11 
125 93,29±0,96 92,06±0,5 88,03±0,49 

CE50% 6,5±0,5 50,15±,0,21 35,50±0,50 
*EFCb: Extrato das folhas de C.blanchetianus; EFCh: Extrato das folhas de 
C.heliotropiifolius. BHT: Butil hidroxitolueno. 

 

A diferença na atividade antioxidante observada para os extratos etanólicos das 

espécies em estudo, possivelmente sejam atribuída à presença e a concentração de compostos 

fenólicos pertencentes a classes dos taninos e flavonóides verificados nos extratos. A 

atividade antioxidante dos compostos fenólicos tem sido atribuída às suas propriedades de 

óxido-redução, que desempenham importante papel na adsorção ou neutralização de radicais 

livres (BASILE et al., 2005). 

Esses compostos derivados de plantas medicinais com atividade antioxidante têm sido 

isolados das mais diversas famílias de plantas (BOUDET, 2007; RAZAVI et al., 2008) e os 

flavonóides são, por certo, as substâncias representativas desta atividade (VAN DEN BERG 

et al., 2000), uma vez que possuem esqueleto carbônico propício para a estabilização de 

radicais livres. No entanto, a intensidade da ação antioxidante exibida por estes fitoquímicos é 
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diferenciada, principalmente devido ao número e posição de hidroxilas presentes nas 

moléculas (MELO et al., 2008). 

A atividade antioxidante têm sido descritas em algumas espécies de Croton, como C. 

celtidifolius (NARDI et al., 2003), C nepetaefolius (MORAIS et al., 2006) e o C 

argyrophylloides (CATUNDA Jr; LUCIANO & MORAIS, 2002). No entanto, ainda não há 

relatos de estudos do potencial antioxidante com extratos das espécies de C. blanchetianus e 

C. heliotropiifolius, somente com óleos essenciais.  

Portanto, os resultados descritos neste estudo são promissores e estimulam a 

continuidade da pesquisa para avaliar o poder antioxidante de substâncias isoladas das 

espécies estudadas. 
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4 CONCLUSÃO 

 

 

Diante dos resultados obtidos, conclui-se que os extratos etanólicos apresentam 

atividade antioxidante sendo que, o extrato de C.blanchetianus mostra uma melhor atividade 

quando comparado com o controle positivo BHT podendo atuar como seqüestrante ou por 

meio da redução de radicais livres. 

Contudo, esses estudos preliminares servem como ponto de partida para estudos 

posteriores como o isolamento, a purificação e a elucidação estrutural das substâncias que 

funcionam como antioxidantes, além de ajudar a inferir sobre um possível mecanismo de ação 

dessas substâncias, finalizando por testar a viabilidade terapêutica em antioxidantes para seu 

uso futuro. 
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